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ú poucos dias, em conferência de im- 
prensa, o Presidente Johnson confes- 
sou que talvez tivesse cometido um 
erro em não enviar o Vice-Presidente 
H. Humphfrey como delegado aos 

funerais de Churcill. 
Desse modo evidenciou Lyndon Johnson os 

seus esforços para conseguir articular as palavras 
mais difíceis de pronunciar em qualquer língua, e 
que são : 

— «O senhor tem razão. Eu é que estava re- 
dondamente enganado». 

E tão raro ouvir alguém dizer esta frase! 
Porque seja longa e se esfalfe quem deva proferi-la? 
Porque seja arrevezada e deixe em lastimoso es- 
tado as cordas vocais de quem tenha de a pronun- 
ciar? Porque poucas ocasiões surjam para a em- 
pregar, e se «enferrugem» as peças e mecanismos 
encarregados de a produzir ? 

A todas as interrogações respondo que não. 
A mim parece-me que será porque chefes e pa- 

trões — as pessoas que mais relutantes se revelam 
em articular a citada frase — receiam a perda de 
prestígio perante subordinados e inferiores, Temem 
os comentários acerados que semelhante confissão 
provocaria durante as conversas dos seus depen- 
dentes. Pretendem a todo o custo evitar que se es- 
farele o mito de infalibilidade que estultamente pro- 
curaram criar à sua volta. 

Concordo que é lastimável haver subordi- 
nados que «gozem» com os erros patentes e indis- 
farçáveis dos seus superiores! Reconheço haver 
inferiores (e a palavra é bem escolhida) que — se- 
guindo o conselho de Swift dado aos lacaios — não 
perdem a oportunidade de, quando repreendidos, 
lembrarem aos patrões «aquela vez em que estes 
os censuraram, quando afinal se provou que quem 
tinha razão eram eles, inferiores». Admito que haja 
empregados a quem o chefe não possa reconhecer 
razão, em detrimento da sua própria opinião, porque 
logo esses empregados inchariam como a rã da 
fábula, e tiram desse lhana confissão as ilações 
mais estúpidas e injustas a respeito de quem ho- 
nestamente reconheceu o seu erro. Sei, ainda, que 
há turmas onde o professor nunca pode pronunciar 
as «palavras difíceis» sem que pela cidade se es- 
palhe que o professor não sabe nada, e que houve 
um aluno que o «enterrou». 

    

Sei, reconheço, admito tudo isso, com tudo 
isso concordo, tudo isso eu deploro. 

Mas também me parece que muitas dessas 
atitudes condenáveis dos inferiores não se verifi- 
cariam se os superiores não se houvessem excedido 
nas censuras aos seus dependentes, quando foram 
estes a errar. Se à sua volta não tivessem cons- 
truído vulnerável vidraça de infalibilidade. 

Se, impantes da convicção de que a sabedoria 
salomónica habita neles, não pretendessem estar 
despojados da argilosa e mísera condição de seres 
humanos — tão sugeitos a efrar, ai de nós! 

Se chefes e patrões tivessem o bom-senso 
— não é preciso chamar-lhe coragem — de dizer: 
<O Fulano, quem percebe disto é você, trate de o 
fazer», em vez de se arrogarem ares de omniscien- 
tes e intangíveis, que de todas as suas laboriosas 
congeminações fazem leis invioláveis. 

Se mestres e professores procurassem, logo 
no início de cada ano escolar, convencer os alunos 
de que, por não serem uns super-sábios, por não 
deterem a chave da sabedoria universal, também 
eles, professores, necessitam de estudar e preparar 
lições — o que, longe de merecer apreciações pouco 
lisonjeiras, deveria suscitar o mais caloroso apluuso 
— não tendo de modo algum e obrigação de res- 
porder a qualquer pergunta — capciosa ou feita de 

CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 

ARLOS ROEDER: Homem 
de invulgar capacidade 
intelectual e de raro po- 
der actuante, Em vida, 
Aveiro ficou a dever-lhe 

iniciativas da mais larga projecção 
económica. Aveiro, na sua morte, 
foi distinguida como sede da Fun- 
dação que instituiu. 

Já pudemos ler, na sua parte 
essencial, o testamento de Carlos 
Roeder. É justo que o leitor deseje 
tomar conhecimento desse texto. 
Reproduzimo-lo. 

— «Que não tem descendentes 
e como única ascendente viva tem 
sua mãe. 

Que mercê de uma vida inteira- 
mente consagrada ao trabalho 
conseguiu, através de múltiplas 
iniciativas de natureza industrial 
e comercial, realizar património 
de certo modo valioso. Não es- 
quece neste momento a acção di- 
ligente dos seus principais colabo- 
radores que se he dedicaram to- 
talmente, e ele, testador, a eles, 
prestando-lhes aqui o preito da 
sua amizade e apreço. Também 
para a realização do sey patri- 
mónio contribuiu a sua natural mo- 
déstia, não por espírito de ga- 
nância, que nunca teve, mas por 
entender que o homem deve viver 
com simplicidade a sua vida para 

  

UMA INST 

O MINISTRO DAS 

OBRAS PÚBLICAS 
EM AVEIRO 

m visita de trabalho, es- 
teve em Aveiro, no dia 
10, o Sr. Ministro das 
Obras Públicas. Veio 
tomar contacto directo 

com os problemas da urbanização 
da cidade resultantes do Plano 
Director que cria as direcírizes 
para o desemvolvimento e afor- 
moseamento citadinos e que, sem 
dúvida, marca para o futuro uma 
nova época de progresso. 

A acompanhar o sr. Eng. Aran- 
tes e Oliveira, deslocaram-se tam- 
bém a Aveiro os srs. Engs. Mace- 
do dos Santos e Palma Carlos, Di- 
rectores Gerais, respectivamente, 
dos Serviços de Urbanização e dos 
Serviços Hidráulicos; Coronel Car- 
los Maria do Carmo, Comissário 
do Desemprego; Eng. Manuel Gas- 
par, Director dos Serviços de Pon- 
tes da Junta Autónoma de Estra- 
das; Eng. Manuel Matias, Director 
dos Servicos Marítimos; e outros 
técnicos do seu Ministério. 

A aguardar aquele membro do 
Governo, nos Paços do Concelho, 
encontravam-se os srs. Governador 
Civil, Presidente e Vice-Presidente 
da Câmara, Vice-Presidente da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro; Directores de Estradas, de 
Urbanização, da Hidráulica e dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais 
do Centro; os Vereadores do Mu- 
nicípio e outras entidades, além 
dos arquitectos, empreiteiros e 
técnicos do Gabinete. 

Iniciou-se, logo após os cum- 
primentos ao sr. Eng. Arantes e 
Oliveira, uma longa sesão de tra- 
balho, durante a qual foram apre- 
ciados os planos elaborados e em 
estudo, e as maquetas da urbani- 
zação do centro citadino e das 
pontes q construir, nesta zona, 
sobre o Canal Central. 

Mereceram particular atenção: 
o acesso sul à cidade, sobre o 
qual deverá dar parecer em breve 
prazo o Conselho Superior de 
Obras Públicas; a ligação do For= 
te da Barra com S. Jacinto, por 
intermédio de «ferry-boats», e para 
a qual, estudado já o modelo con- 
veniente das embarcações a uti- 
lizar, se deverá proceder, a curto 
trecho, ao estudo dos correspon- 
dentes cais acostáveis, numa e 
noutra margem da ria; e a estra- 
da municipal para Mataduços e 
Vilarinho, cujo prolongamento até 
à Murtosa depende do estudo da 
valorização, do ponto de vista que 

importa aos campos marginais, da 
bacia hidrográfica do Vouga, e 
que constitui uma das maiores as- 
pirações regionais, 

Foram a seguir alvo das aten- 
ções as obras relativas prôpria- 
mente ao centro da cidade e, as- 
sim, não só os arruamentos cir- 
cundantes e as construções pre- 
vistas, mas as novas pontes, cujo 
estudo está sendo elaborado pelo 
sr. Prof. Eng. Edgar Cardoso, 
que já apresentou às respectivas 
maquetas e deverá dentro de dois 
meses ter concluído o projecto da 
que ligará o Alboi ao Rossio. Ven- 
tilou-se, também, o problema de- 
corrente do Plano Director da mu- 
dança e localização futura da Ca- 
pitania do Porto, e, bem assim, o 
que respeita à construção de um 
novo edifício para a filial da Cai- 
xa Geral de Depósitos, que deve- 
rá ficar situado mais ou menos no 
local onde está presentemente. Fo- 
ram, também, apreciados o pro- 
jecto do bloco escolar da freguesia 
da Glória e vários planos parce- 
lares de urbanização em diversos 
pontos da cidade. Finda esta reu- 
nião de trabalhos, o sr. Ministro 
das Obras Públicas e a sua comi- 
tiva dirigiram-se às obras do cais 
comercial, situado na antiga es- 
trada para a Gafanha, e que ini- 
cia o porto comercial de Aveiro. 
Esta obra, que se estenderá por 
180 metros de cais e terá uma cota 
de 8 metros abaixo do zero hidro- 
gráfico, importará em mais de 
10000 contos e deve ficar con- 
cluída em fins do corrente ano 
ou princípios do próximo. 

No regresso a Aveiro, foi ofe- 
recido pelo Município ao sr. Mi- 
nistro das Obras Públicas um al- 
moço na Casa de Chá do Parque. 
O sr. Presidente da Câmara, em 
nome da Câmara e do concelho 
e em seu nome pessoal; exprimiu 
ao sr. Eng. Arantes"e Oliveira o 
mais vivo reconhecimento pela vi- 
sita e pelos inestimáveis serviços 
que a cidade lhe deve, e traçou 
o elogio da sua acção. Salientou 
que esta visita constituía mais uma 
eloquente demonstração do inte- 
resse que lhe merecem os proble- 
mas de Aveiro, que vê com o mais 
vivo júbilo, traduzido na aprova- 
ção de uma obra que só o cari- 
nho dispensado por aquele mem- 
bro do Governo tornam possível. 

CONTINUA NA SEGUNDA PÁGINA 

ITUIÇÃO QUE SURGE 
    

UM NOME QUE PARA 
SEMPRE FICARÁ 
VINCULADO A AVEIRO 
  

em mais larga medida ser útil aos 
outros. 

Não tendo descendentes e coe- 
rente consigo próprio, é de sua 
livre vontade que esse patrimó- 
nio seja posto ao serviço do seu 
próximo, sobretudo ao serviço da- 
queles que, como operários e em- 
pregados das empresas que fun- 
dou e de que é principal accionis- 
ta, o ajudaram a vencer. Toma 
esta disposição de última vontade 
e o acordo de sua mãe, que a ele 
próprio e nesta data lhe manifes- 
tou o desejo de assim vir também 
a proceder, pelo menos em rela- 
ção ao essencial dos seus bens. 

Estão concentradas em Aveiro 
as suas principais actividades. Isso 
explica e justifica que escolha 
Aveiro para sede da fundação Car- 
los Roeder, que por força deste 
testamento ali será criada nos 

  

termos e para os efeitos consig- 
nados na sua linha geral. Designa 
para seus organizadores os sis. 
Doutor Francisco José Rodrigues 
do Vale Guimarães, D. António 
Cuellar Gragera, advogado em Ba- 
dajoz, e António José Pereira Go- 
dinho. 

Os organizadores da Fundação 
redigirão com urgência os respe- 
ctivos estatutos, fazendo-os apro- 
var oficialmente. Com os rendi- 
mentos dos bens, a Fundação pro- 
curará realizar os seguintes fins: 

a) Concessão de subsídios e 
empréstimos destinados à constru- 
ção de casas para o pessoal das 
sociedades, em regime de compar- 
ticipação com organismos oficiais 
ou outras entidades, em qualquer 
das modalidades legalmente pos- 

CONTINUA NA SEGUNDA PAGINA
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AVEIRO jim 
  

PRESIDENTE DA CAI- 
XA DE PREVIDENCIA 

O sr. Dr. Augusto Soares Coim- 
bra, que era até agora Delegado 
do I. N. T. P. em Santarém, en- 
trou no passado dia 15 no exer- 
cício das suas funções de Presi- 
dente da Caixa de Previdência 
de Aveiro, sendo-lhe esses poderes 
transmitidos pelo Delegado do 
LN. T.P. sr. Dr. Fernando Rui 
Corte Real Amaral, que os sxer- 
cia desde o início com a maior, 
competência e o maior zelo, pelo 
que merece os nossos louvores e 
agradecimentos, 

Ao acto, realizado no edifício 
da sede nesta cidade, assistiram 
centenas de pessoas, - vindas das 
mais diversas localidades, não só 
do distrito como de outras partes, 
nomeadamente de Santarém e de 
Coimbra. 

Estiveram presentes o Vene- 
rando Prelado da Diocese, os srs. 
Governador Civil e Vice-Presi- 
dente da Câmara de Aveiro, au- 
toridades civis e religiosas, além 
de alguns Delegados de outros 
distritos. 

Após a transmissão de poderes, 
falou o Delegado do 1. N. T. P. 
em Aveiro, que elogiosamente se 
referiu ao sr. Dr. Augusto Soares 
Coimbra. 

A seguir, o Presidente da Cai- 
xa de Previdência agradeceu as 
palavras que lhe tinham sido di- 
rigidas e prometeu corresponder 
à confiança nele depositada, afir- 
mando que as portas daquela casa 
estavam sempre abertas para to- 
dos, mas principalmente para os 
mais necessitodos. 

Finalmente, falou o sr. Gover- 
nador Civil, que também exaltou 
as qualidades do empossado e lne 
desejou as maiores facilidades no 
desempenho das suas funções pa- 
ra bem do distrito. 

«Correio do Vouga» cumpri. 
menta o sr. Dr. Soares Coimbra e 
oferece-lhe a sua modesta mas 
leal colaboração. 

QUEM PERDEU ? 

Relação dos objectos e valo- 
res achados e entregues na Se- 
cretaria da P. S. P, no período de 
1a 15 de Fevereiro corrente: 

Um rolo de arame; um aro 
para automóvel; uma argola com 
chaves; uma boina de criança; 
um par de sandálias; par de lu- 
vas em lã; uma chave; um embru- 
lho com pó de vidro; uma antena 
de automóvel; um estojo com cha- 
ves; um par de luvas de senhora; 
uma chave; uma bicicleta. 

FESTA DO PESSOAL DO 
TEATRO AVEIRENSE 

O pessoal do Teatro Aveirense 
vai realizar no próximo dia 22 a 
sua festa anual. Desloca-se a es- 
ta cidade, para tal efeito, o Gru- 
po Cénico Tavaredense, com a 
peça «Omara». 

DOIS DEDOS PERDIDOS POR 
CAUSA DOS FOGUETES 

Na povoação da Quinta do Ga- 
to reaiizou-se uma festa em honra 
de S. Brás. Os miúdos correram 
pelos quintais à procura das ca- 
nas dos foguetes, que às vezes 
ficam com bombas por rebentar. 

Foi o que sucedeu agora. Um 
rapazinho de 12 anos, de nome 
António Fernando da Costa Ma- 
ques, filho do sr. José Marques 
da Cruz e da sr.” Maria de Costa 
Pinho, agarrou algumas dessas 
bombas. Desmanchando-as, lan- 
çou para uma garrafa a pólvora 
e mais o que com aquele explo- 
sivo vinha à mistura. Depois, 

lançou fogo aos resíduos espalha- 
dos pelo chão. O fogo propagou- 

-se à garrafa e esta rebentou-lhe 
nas mãos, sendo necessário ampu- 
tar-lhe dois dedos. Alguns com- 
panheiros foram também atingi- 
dos, mas sem gravidade. 

COBRADOR DOS TRANSPOR- 
TES COLECTIVOS ACOMETIDO 
DE DOENÇA SÚBITA E MOR- 
TAL EM PLENO EXERCÍCIO 
DAS SUAS FUNÇÕES 

Pouco depois das 14 horas de 
domingo, quando o autocarro dos 

Transportes Colectivos, da car- 
reira da Quinta do Gato, se apro- 
ximava das Escadinhas de Vilar, 
à variante, foi acometido de doen- 
ça súbita o cobrador sr. Oscar 
Fernando Cordeiro, casado, de 32 
anos, natural de Miranda do Cor- 
vo e residente no lugar do Viso, 
Esgueira. 

Dentro do veículo, caíu desam- 
paradamente no chão. Logo o mo- 
torista e alguns passageiros acor- 
reram a levantá-lo, Como o seu es- 
tado demonstrava ser grave, pois 
não deu acordo de si, o autocarro 
retrocedeu e transportou o enfer- 
mo ao Hospital da Misericórdia, 
onde faleceu pouco depois. 

A morte deste cobrador, em 
pleno exercício das suas funções, 
causou justificada emoção entre 
os passageiros e mesmo na cidade. 

O sr. Oscar Fernando Cordeiro 
era casado com a sr.“ D. Irene 
Rodrigues Augusto e deixou dois 
filhos de tenra idade, um dos quais 
se encontrava doente. 

ASSALTO A UM AR- 
MAZÉM DA LOTA 

Audaciosos ratoneiros entra- 
ram no armazém de pescado do 
sr. António da Cruz Bento, na lo- 
ta, roubando todo o dinheiro ali 
existente e que era mais de três 
contos. 

SINDICATO DOS EMPRE- 
GADOS DE ESCRITÓRIO E 
CAIXEIROS DO DISTRITO 

A fim de conseguir ver reali- 
zado o seu desejo, que é o estabe- 
lecimento do regime do «fim de 
semana» em todo o distrito, à se- 
melhança do que já se adopta no 
concelho de Aveiro e que tanta 
satisfação causou não só aos pro- 
fissionais nossos filiados, como 
também à grande maioria dos pa- 
trões, a Direcção deste Sindicato 
Nacional dirigiu ao Grémio do 
Comércio de Aveiro um ofício pe- 
dindo para que procedesse às ne- 
cessárias diligências no sentido 
de que o mesmo regime seja alar- 
gado a todos os concelhos da área 
da sua jurisdição. 

LAR DO CORAÇÃO DE MARIA 

Como é já de tradição, as alu- 
nas do Lar do Sagrado Coração 
de Maria realizaram na quinta- 
-feira da semana passada uma 
festa de homenagem à sua Supe- 
riora, Madre Maria das Cinco 
Chagas, agradecidas pelo tbem 
imenso que dela recebem, 

A festa, muito interessante, 
com recitativos, bailados e peque- 
nas peças de teatro, efectuou-se 
no salão do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria. 

CONSERVATÓRIO REGIONAL 

O Conselho Administrativo do 
Conservatório Regional desloca-se 
a Lisboa nos próximos dias 21 e 22 
a fim de agradecer à Fundação 
Gulbenkian a concessão do edi- 
fício para sede daquele estabele- 
cimento. 

  

Serviços Municipalizados de Aveiro 
SERVIÇO DE TRANSPORTES COLECTIVOS 

Publicidade no interior dos autocarros 

Avisam-se os Senhores comerciantes e indus- 
triais que, a partir do próximo dia 1 de Março, estes 
Serviços tomam a seu cargo a afixação de publici- 
dade no interior dos autocarros, aos seguintes preços 
anuais: 

Cartazes com 0,88x0,55 ou ( plataforma de traz), 300800 cada ; 
Cartazes com 1,24X0,57 ou (sobre as janelas), 500800 cada.     

D Minislro das Obras Públicas em Areiro 
O sr. Ministro das Obras Pú- 

blicas, em resposta, proferiu, de 
improviso, as seguintes palavras: 

Senhor Governador Civil, 
Senhor Presidente, 
Meus Senhores: 

O dia é de trabalho e eu não 
vinha preparado para fazer dis- 
cursos, mas é evidente que não 
posso deixar de responder de al- 
gum modo às palavras tão amá- 
veis, tão gentis que V. Ex.9, Se- 
nhor Presidente, acaba de me di- 
rigir. 

Se eu quisesse referir a impres- 
são que tenho já, em resultado 
desta visita depois de cumprida 
metade do nosso programa, seria - 
para declarar que me sinto bas- 
tante satisfeito com o contacto que 
tive esta manhã com V. Ex.º e com 
os seus colaboradores, porque fi- 
quei com a noção nítida de que, 
sob a sua orientação, se criou na 
Câmara Municipal o clima neces- 
sário para se efectuarem as obras 
importantes que tem em vista. 

Quem anda nestas lides diárias, 
trabalhando para o bem do nos- 
so país, em que é preciso emendar 
muito do que está feito e criar 
muita coisa nova, sabe bem que 
nada se pode fazer sem estar cria- 
do esse tal clima, o clima de pro- 
fundo amor à nossa missão, o cli- 
ma de profunda dedicação ao nos- 
so trabalho, em que muitas vezes 
nos esquecemos de que somos se- 
res humanos e que temos ligados 
a nós pessoas que merecem a 
nossa atenção e os nossos ca- 
rinhos. 

Senhor Presidente: 

É, portanto, de louvor esta 
apreciução que faço do que vi e 
do que ouvi hoje. V. Ex.º tem dado 
todo o seu bom esforço a favor 
desta bela cidade. Quero mesmo 
crer que está à altura do extraor- 
dinário valor desta cidade, e daí 
o belo futuro que todos nós lhe 
desejamos. 

Ev sou dos que crêem que 
Aveiro é uma cidade que tem à 
sua frente dias de grande pro- 
gresso. Isso quer dizer que sobre 
as autoridades que têm a respon- 
sabilidade directa da função, dos 
interesses citadinos, caem respon- 
subilidades tremendas. Pois volto 
a dizer: sinto que V. Exº — e Deus 
queira que eu não me engane e 
que os factos venham a confirmar 
a veracidade deste vaticínio — 
sinto que V. Ex.º está à altura des- 
te problema. Por isso lhe quero 
deixar aqui uma palavra de in- 
centivo. V. Ex.º sabe que essa pa- 
lavra, na boca do Ministro das 
Obras Públicas, não quer dizer 
que possa esperar muito da sua 
colaboração pessoal, mas quer di- 
zer que pode esperar tudo da ac- 
ção dos colaboradores do Minis- 
tro, e eles são de primeira água, 
como todos nós sabemos. Portanto 
em nome deles, lhe faço aqui esta 
promessa. Tudo está em que V. 
Ex.º, volto a repetir, venha a pro- 
var com mais factos — que al- 
guns já estão bem comprovados 
por si próprios — venha a provar 
que merece essa colaboração e 
que continuamos a ter em V. Ex.9 
um membro valioso desta equipe, 
ve está devotada ao progresso 
o linda cidade. —« 

Funda 
síveis, e com w condição desses 
organismos ou entidades não ti- 
rarem para si qualquer proveito 
dos subsídios ou empréstimos con- 
cedidos pela Fundação; 

b) Comparticipação em todas 
as obras de carácter social ou 
cultural que, em benefício do res- 
pectivo pessoal, as empresas atrás 
referidas promovam; 

c) concessão de bolsas de es- 
tudos ou quaisquer outras facili- 
dades aos filhos do pessoal da- 
quelas empresas que frequentem 
cursos médios ou superiores com 
aproveitamento mínimo de treze 
valores; 

d) comparticipação, até ao li- 
mite de dez por cento dos seus 
rendimentos anuais, em obras de 
carácter social ou cultural na fre- 
guesia de S. Jacinto, concelho de 
Aveiro, quando tais obras sejam 
de iniciativa da respectiva Junta 
de Freguesia e esta seja presidida 
por dirigente ou funcionário do Es- 
taleiro ou quando os seus vogais 
os funcionários do mesmo Es- 

taleiro. 

Senhor Governador Civil: 
Eu queria dizer-lhe que foi ex- 

clusivamente minha a iniciativa 
desta visita a Aveiro. Há terras 
de que ev não gosto de estar afas- 
tado muito tempo e pensei que 
estava há muito sem vir a Aveiro 
e que era necessário voltar cá, 
até por curiosidade, para saber o 
que se tinha passado, depois de 
um dia em que eu tive o prazer 
de apreciar um trabalho do mais 
alto valor como é o Plano Director 
da Cidade de Aveiro. Vejo, com 
muita alegria, que alguma coisa 
se passou já de facio, e que es- 
tamos, porventura, já em plena 
execução, desse documento va- 
lioso. 

Senhor Presidente: 

Pois aqui lhe deixo uma pala- 
vra de incentivo para que V. Ex.º 
continve a aplicar o melhor do seu 
esforço e da sua capacidade, que 
são muito apreciáveis, para a rea- 
lização do que há de apaixonante 
nesse Plano Director da Cidade 
de Aveiro. 

É claro que V. Ex4 vai com 
certeza ter que o ajustar, num 
ponto ou noutro, aos resultados 
da apreciação no plano do Go- 
verno, mas eu já lhe deixo este 
vaticínio: é que isso não vai com 
certeza invalidar aquilo que há 
de mais interessante no Plano, que 
são as grandes soluções para os 
grandes problemas de Aveiro. 

Aveiro é uma cidade e uma re- 
gião muito complicada. Ainda 
agora, aqui no almoço, nos es- 
tivemos a referir q problemas que 
são da mais alta complexidade. 
Pois tanto maior será a nossa de- 
terminação, de estudarmos esses 

problemas e acabarmos por lhes 
dar execução. 

Senhor Governador e 
Senhor Presidente: 

Muito obrigado por me terem 
aceitado hoje aqui no vosso con- 
vívio, e Deus queira que, agora, 
esta segunda parte do nosso pro- 
grama decorra com o mesmo 
agrado que a primeira e, acima 
de tudo, que tenham tido alguma 
utilidado estas horas de desvio 
das vossas funções, que ficam a 
dever ao Ministro das Obras Pó- 
blicas. 

Realizou-se, seguidamente, uma 
visita ao Forte da Barra e a São 
Jacinto, aos locais previstos, pelos 
cais acostáveis, para a ligação de 
«ferry-boats» entre as duas loca- 
lidades, e os pontos onde se tem 
feito sentir mais a erosão das 
águas da ria, na estrada nacional 
de São Jacinto à Torreira. 

De novo em Aveiro, voltou a 
interessar-se, pormenorizadamente, 
sobre diversos aspectos do Plano 
Director, e visitou ainda as novas 
instalações camarárias da ala sul 
dos Paços do Concelho, recente- 
mente sujeitas a obras de benefi- 
ciação, e o Gabinete do Plano 
Regional. 

Aquele membro do Governo re- 
cebeu, ainda, o Presidente do Clu- 
be dos «Galitos», sr. Dr. Mário 
Gaioso, que lhe foi solicitar a 
comparticipação para as obras de 
construção da nova sede daquela 
popular colectividade. 

O sr. Eng. Arantes e Oliveira, 
finda a sua visita a esta cidade, 
seguiu para Pedras Rubras, onde, 
ao fim da tarde, embarcou no 
avião que o conduziv a Lisboa. 

Algo de novo no Porto de Aveiro 
O prosseguimento do plano de melhoramentos de que o 

porto de Aveiro tem vindo a beneficiar, graças aos esforços 
dos seus dirigentes, é de salientar a obra que surgiu agora 
e que já se encontra no exercício da função para que, em 
boa hora, foi concebida e realizada. 

Trata-se de um amplo armazém de vinhos para exportação, 
oriundos, não só da vizinha região da Bairrada, como de outros pontos 
do país em que a viticultura ocupa área mais vasta e atinge produções 
de maior vulto. 

O armazém, agora concluído sob a administração dos técnicos 
da Junta Autónoma, é constituído por 22 cubas, em betão armado, 
com a capacidade de armazenamento para 1.000.000 de litros. O seu 
custo situa-se na ordem dos 1.300 contos. Vai ser cedido, em regime 
de aluguer condicionado, à firma Cave Solar das Francesas, com sede 
em Malaposta, concelho de Anadia, que dele fará, com certeza, um 
utilíssimo meio de eaportação que muito valorizará o porto de Aveiro 
e muito há-de contribuir, por certo, para à expansão económica da 
região e do pais. 

Situado na Ilha da Mó do Meio, frente a S, Jacinto, no mais 
navegável -dos canais da Ria de Aveiro, este armazém, que foi o pri- 
meiro a ser construído em portos do continente português, sob admi- 
nistração portuária, reúne, assim, as melhores condições de utilização 
para os fins a que se destina. 

E para marcar o início funcional da importante instalação 
comercial, já no dia 17 deste mês, junto dos trapiches de que o referido 
armazém se utiliza, esteve atracado o navio italiano «Leneo», para 
receber, por meio de condutas próprias, um carregamento de 540 to- 
neladas de vinho a granel com destino a Luanda, em cujo porto tam- 
bém já existem, em correspondência com estas, instalações congéneres. 

Não há dúvida: estamos em presença de um grande melhora- 
mento em prol da viticultura nacional e de mais um elemento de valo- 
rização para o progressivo porto de Aveiro. 

Para festejar a saida do primeiro carregamento de vinho a 
granel para o Ultramar, foi oferecido pela gerência da Cave Solar 
das Francesas, no referido dia 1% um fino copo de água, no salão 
nobre do Teatro Aveirense, ao qual assistiram algumas entidades ofi- 
ciais e outras individualidades em destaque, que ao facto empres- 
taram o brilho da sua presença. — N, R. 

ção Roeder 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA DEZ 

A Administração da Fun- 
dação competirá q um Conselho 
de Administração e q um Conse- 
lho Geral, cabendo úquele, com 
amplos poderes, a administração 
das contas da gerência e do ros- 
pectivo orçamento anual». 

Conforme já noticiámos na se- 
mana anterior, pelo mesmo testa- 
mento foram nomeados administra- 
dores vitalícios os srs. Jorge Fran- 
cisco “Gomes Pestana, António 
José Pereira Godinho, João Ro- 
cha dos Santos, Henrique Dam- 
ber Montela e Doutor Francisco 
José Rodrigues do Vale Guima- 
rães. Podemos já informar que, 
por decisão do Conselho de Admi- 
nistração, foi o sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães designado Pre- 
sidente da «Fundação Roeder». 
Investido nas suas funções, esteve 
na segunda-feira na Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro q comunicar os 
termos do testamento. 

Nesta semana, estão q decor- 
rer reuniões com o pessoal das 

empresas, para a todos serem ex- 
postos os objectivos da Fundação. 

Estão previstas exéquias fúne- 
bres, nesta cidade, para o 30.º 
dia do falecimento, seguindo-se 
uma reunião oficial para a qual 
serão convidadas as autoridades 
locais, os armadores e represen- 
tantes de outras actividades liga- 
das às empresas que fuzem parte 
da Fundação e ainda todo o pes- 
soul das mesmas empresas. 

O valor da Fundação é de al- 
gumas dezenas de milhares de con- 
tos, aos quais se virá a juntar par- 
te dos bens que couberam à mãe 
de Carlos Roeder. 

A Administração do Estaleiro 
de S. Jacinto deliberou já a cons- 
trução dum monumento no género 
do que se encontra no Rossio à 
memória de João Afonso de Avei- 
ro. Será erigido em S. Jacinto, em 
local a acordar com a Câmara 
Municipal. Deseja-se que esteja 
pronto a tempo de ser inaugurado 
nas «bodas de prata» do Estaleiro, 
em Setembro-Outubro do ano 
corrente.
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O BEIRA MAR VENCEDOR NA COVILHA ALCANÇOU 
O MELHOR RESULTADO DA 17º JORNADA 

Os encontros que preencheram a 17.º jornada do Nacional da 
divisão menor (Zona Norte), realizada no pretérito domingo, tinham 
a particularidade de oferecer despiques equilibrados na sua quase tota- 
lidade, em especial no da Covilhã, onde o «leader» deveria pôr à prova 
todas as suas reais qualidades de detentor de «guia» da zona nortenha. 

Assim aconteceu de facto, merecendo realce os êxitos alcançados 
pelo Beira Mar, Lamas, Sanjoanense e Leça, todos eles q actuarem no 
terreno do adversário. = E 

A jornada era difícil para o guia, mas foi bem elucidativa a este 
respeito. O comandante nortenho desfeiteou o adversário, colocando-o 
em posição secundária e com o êxito deu um salto de trampolim para 
um lugar ao lado dos grandes. 

O mesmo aconteceu com o Lamas, mas em situação diferente. Os 
novos divisionários melhorarama sua situação quanto à zona perigosa. 
Em telação à Sanjoanense e ao Leça, as posições não sofreram dema- 
siado atrazo. Foram até beneficiados pelos empates aleançados. 

* Nas restantes partidas, os desfechos estão de hamonia com o 
valor das equipas visitadas, com realce para a turma da Vila da Feira. 

Vejamos, de seguida, os resultados da jornada, classificação 
geral é jogos para a próxima ronda: 

* RESULTADOS GERAIS 

Salgueiros - Famalicão ..... 3- 
- Lamas ........ : 

Marinhense - Sanjoanense 
Boavista - Leça 

Oliveirense - Vila Real 
Feirense - Peniche ... 
Covilhã - Beira Mar .... 

   

   

  

  

JOGOS PARA DOMINGO 

Lamas - Famalicão 
Sanjoanense - Espinho 

Leça - Marinhense 
Vila Real - Boavista 
Peniche . Oliveirense 
Beira Mar - Feirense 
Covilhã - Salgueiros 

CLASSIFICAÇÃO GERAL — Beira Mar, 27 pontos; Salguei- 
tos, 23; Sanjoanense, 22; Marinhense, 20; Covilhã, 19; Leça, 18; Pe- 
niche, Lamas e Famalicão, 17; Oliveirense, Boavista e Feirense, 14; 
Espinho, 11; e Vila Real, 5. 

Covilhã, O 
Meira Mar, 2 

OS COVILHANENSES POSTOS 
«KO» PELA MELHOR ESTRUTU- 
RAÇÃO DOS BEIRAMARENSES 

Jogo no Estádio Santos Pinto, 
na Covilhã, 

- Arbitro: Manuel Lousada, de 
Santarém. 

| COVILHA — Arnaldo; Leite e 
Nogueira; Serra, Manteigueiro e 

a: Vicente, Carvalho, Os- 
valdo, Blu e Amílcar. 
BEIRA-MAR — Adelino; Girão 

'Pinho & Evaristo; Jacinto e Bran- 
dão; Garcia, Diego, Gaio, Miguel 
e Azevedo. 

Segundo oque lemos em diver- 
sos jornais diários e da especia- 
lidade, chegámos rapidamente à 
conclusão de que a vitória do Bei- 

— ra-Mar na Covilhã não foi coisa 
vã ou por acaso. Não. Os beira- 
marenses, após breve domínio dos 
donos da casa, colocaram as suas 
pedras nos quadrados respectivos, 
abriram o livro e demonstraram 
que a lição tinha sido bem estu- 
dada e meditada, quanto à possí- 
vel passagem de divisão. E assim 
O confirmaram os adeptos do clu- 
be serrano em apreciação ao 
«team» avelrense. Para confirma- 
ção, transerevemos alguns perio- 
dos da crónica dum diário por- 

* «O Beira-Mar mostrou-se uma 
equipa aguerrida, uma equipa que 
ensinou como se joga em campeo- 
nato, uma equipa em que na falta 
dum defesa logo outro aparecia 
a dobrá-lo, evitando assim a es- 
quematização de lances de gran- 
de-área, sempre perigosos». 
” Depois duma apreciação a 
Azevedo, em que o cronista lhe 
chama o ariete da equipa, termi- 
na assim; «O Beira-Mar, pelo que 
mostrou, merece o lugar que ocu- 

pa, pois foi sempre, como já se 
disse, uma senhora equipa, com 
clarividência, com calma, com po- 
der atlético». 

Após esta junção de factos, 
apenas nos resta informar que os 
golos foram marcados por Diego 
aos 39 minutos, mais em jeito que 
em força, depois de Arnaldo aban- 
donar à baliza, & fim de fechar o 
ângulo de remate, por Galo, aos 
48 minutos, que atirou à baliza 
tlepois de solieitado por Garcia. 
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Teremos um problema - 

difícil de resolver no 

futebol aveirense ? 

O Conselho Jurisdicional 
da A, F. de Aveiro deu pa- 
recer favorável qo recurso 
da Oliveirense, referente ao 
regional de juniores. 

A Oliveirense ficou apu- 
rada para disputar a fase 
final do regional de junio- 
res da A. F, de Aveiro. No 
entanto, o Bustelo apresen- 
tou uma reclamação quanto 
à participação irregular de 
dois elementos dos olivei- 
renses, que em 1 de Outubro 
tinham completado 19 anos. 
Em face do exposto pelo 
clube de jBustelo, o orga- 
nismo regional marcou fal- 
ta de comparência à Oli- 
veirense nos encontros em 
que os referidos atletas to- 
maram parte, a partir da- 
quela data, ficando assim 
apurado o Bustelo para a 
fase final já apurada, com 
a vitória final da Sanjoa- 
nense, em substituição da 
Oliveirense. ç 

Não concordando com 
a decisão, q Oliveirense re- 
correu para o Conselho Ju- 
risdicional. Este deu razão 
ao clube recorrente, obri- 
gando este a disputar os 
jogos, cuja anulação deu lu- 
gar à substituição daquele 
pelo clube de Bustelo. 

A fase final está termi- 
nada. À Sanjoanense é a 
campeã. Será mais um caso 
a dar que falar e q fazer 
correr bastante tinta? 

Esperamos os aconteci- 
mentos finais...   
  

  

  
uma página de José de Matos        
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Nesim vão 08 Hegionais... 
I DIVISÃO 

JORNADA NORMAL COM 
TRIUNFOS * PREVISTOS 

Veuceu-se, na tarde de domin- 
go, 0-21.º jornada do distrital da 
1 Divisão. Disputaram-se os sete 
desafios da ronda e apuraram-se 
estes resultados: Lusitânia-Anadia, 
8-1; Cesarense-Valecambrense, 0-3; 
Paços de Brandão-S. João de Ver, 

TOTOBOLA 
CONCURSO “N.º 26 

(28 de Fevereiro de 1965) 

  

Nº EQUIPAS 
      Torriense — Belenenses 

- Guimarães    

4 pinho 

    

Bejo - Olhanense 

    

  

tal = Sintrense 

    
12) Mmado - Barreirense | 1 
13 hilético — Leões 1]             

4.0; Alba-Bustelo, 2.0; Esmoriz: 
-Cucujães, 2-1; Ovarense-Arrifa- 
nense, 4-1; Águeda-Estarreja, 3-0. 

Não houve, portanto, qualquer 
surpresa, pois às equipas mais 
cotádas venceram sem contesta- 
ção. 

PRINCIPIANTES 
SANJOANENSE E CUCUJÃES 
VENCERAM OS PRIMEIROS 
JOGOS DA FASE FINAL 

Principiou na manhã de domin- 
go q fase final do regional evei- 
rense de principiantes. 

Nos jogos da primeira jornada, 
verificaram-se os seguintes resul- 
tados: 
Sanjoanense - Alba ............... 1.0 
Agueda - Cucujães ....... “o 0.2 

JUNIORES 
SERÁ A SANJOANENSE A 
CAMPEA? 

Terminou a fase final do Re- 
gional Aveirense de Juniores, com 
a vitória da Sanjoanense, que ba- 
teu na final, por 3-2, a turma da 
Anadia, mas para isso foi neces- 
sário recorrer à marcação de três 
grandes penalidades, segundo o 
regulamento, visto que as equipas 
no fim do tempo regulamentar es- 
tavam empatadas a uma bola, 

Águeda e Bustelo defrontaram- 
-se para os lugares imediatos, ou 
seja, terceiro e quarto classifica- 
dos. Os aguedenses venceram o 
seu adversário por 2-0. 

BASQUETEBOL 
ILHABUM — E 5), Prima Campeonatos Regionais (4 Vizinho (4), Mancos CH Tor 

JUNIORES «rão (2), Nunes (6), Catarino e Mar- 
noto. 

O ILLIABUM É CAMPEÃO A Ao intervalo: 19-6. ] 
DUAS JORNADAS DO FIM O Galitos obteve um triunfo 
A turma do Illiabum, ao vencer, inteiramente justo, se atendermos 

como prevíamos, o cinco do Gali- a que dominou sempre, cotando-se 
tos, nesta cidade, sagrou-se cam- como a melhor equipa sobre o ter- peã regional da categoria, com “reno. À turma do Illiabum deu 
todo o merecimento. No outro jo- sempre réplica, sobretudo no se- 
go da jornada, o Amoníaco ven- gundo tempo. 
ceu igual categoria do Sangalhos. Arbitragem com pequenas fa- 

RESULTADOS — Galitos, 40, lhas, mas bem conduzida. 

lliabum, 81; Amoníuco, 46, San- 
galhos, 34 Campeonatos Nacionais GALITOS, 40 — ILLIABUM, 81 é 

RESULTADOS GERAIS Jogo fe Roe do pa pe- 
rante razoável assistência. Árbitro: e 
Albano Baptista, de Aveiro. | DIVISÃO — Guifões, 33, Aca- 

As equipas alinharam: démica, 59; ilabum, 51, Naval, 27; 
GALITOS — Telmo E Madu- Sanjoanense, 32, Marinhense, 28; 

reira (32), Emanuel (2), Falcão (2), Porto, 61, Vasco da Gama, 3. 
Pires (2), Peixinho e Lúcio. H DIVISÃO — Subsérie Al — 

ILLIAMUM — Cardoso (24), Ma- Gaia; 37, E. F. N., 39; Caldas, 28, 
tias (24), Silva (21), Gouveia (8), Esgueira, 27; Sp. Figueirense, 50, 
Cerqueira (4), Pinto e Armando, Fluvial, 40. 

Ao intervalo: 21-30. Subsérie A-2 = Sangalhos, 29, 
Embora se esperasse o triunfo €. D. U. P., 23; Ginásio Figueiren- 

dos ilhavenses, nunca se previa, se, 40, Galitos, 18; Leça, 52, Oli- 
depois duma primeira parte equi- vais, 32 
librada, que o Galitos viesse q T 
permitir que os visitantes obtives- a 
sem um «score» final tão elevado, respassa se 
mas a desorientação dos locais, 
no segundo meio tempo, foi no- 
tória.e outra coisa não era de es- 
perar: resultado volumoso. 

Arbitragem com falhas mas im- 
parcial. 

INFANTIS 
O GALITOS DEVE TER ASSE- 
GURADO O TÍTULO REGIO- 
NAL, AO VENCER, NUMA AU- 
TENTICA FINALÍSSIMA, A TUR- 
MA DO ILLIABUM. 
Jogou-se na manhã de domingo 

a décima segunda jornada do: re- 
gional de infantis da A. B. de 
Aveiro. 

No jogo mais imporiante da 
ronda a equipa do Galitos venceu 
o Illiabum po: margem conclu- 
dente, estando agora a um passo 
do título de campeão regional, 

Nos restantes jogos, vitórias 
normais das turmas visitadas. De 
salientar, apenas, o primeiro triun- 
fo do Ásilo na prova. 

RESULTADOS — Esgueira, 17, 
Juventude, 3; Amoniaco, 30, San- 
galhos, 22; Galitos, 40, Illiabum, 22; 
Ásilo, 18, Sanjoanense, 10. 

GALITOS, 40 — ILLIABUM, 22 

CASA VIEIRA 

de João Vieira L.da 
Ferragens, Drogas e Tintas 

Rua Direita, n.º 17 — BVEIRO 

LOJA 
Aluga-se, como «stand», 

para qualquer ramo de ne- 
ócio, na Rua Eng, Silvério 
ereira da Silva, n.º 33 e 

37, muito perto da Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. 

Felicitações de Aniversário 
Ao passar, no próximo 

dia 20, 0 primeiro aniversá- 
rio da Cristina João, os em- 
pregados felicitam os seus 
queridos pais, sr. Manuel 
Augusto e sr.* D. Isaura 
Rocha, desejando a sua fi- 

so a cre Pardo oa lhinha muitas venturas e 

a direcção do juiz aveirense AL- bênçãos do Céu. 
bano Baptista, regad 

GALITOS — João José Os - empregados 
Fer- 

(23), Ds 
Batel (10), Grego (5), Barbado: (2). FARS Jose Laranjeira, 
Estêvão, Antunes, - Pacheco, Leal erna nda, ariazinha e 
e Esgueirão. Maria do. Céu. 

RT 

EH ARQUITECTURA 

AED BH ENGENHARIA 

EH DECORAÇÕES 

E CONSTRUÇÕES INDUSTRIAIS 

CORRESPONDENCIA : Av. Dr. Lourenço Peixinho, 98-2º-E 

TEL. 22229 AVEIRO 

  

  

CONCURSO 
Encontra-se aberto concurso para preenchimen- 

to da vaga de escriturário - permanente do Clube 
dos Galitos. 

As condições estão patentes na secretaria do 
clube, onde os interessados se poderão inscrever 
até ao dia 27 do corrente, 

Aveiro, 16 de Fevereiro de 

  

1965. 
A DIRECÇÃO 

  

Casa Preço Popular 

Gabardines... 
impermeáveis... 

Sobretudos:.. 
EL O MAIS COMPRA MELHOR 

no Armazém PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS AVEIRO     
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A 
da nossa | 
BUNHEIRO 

De 1a 14 do corrente, reali- 
zou-se nesta freguesia a Santa 
Missão, que foi orientada pelos 
Missionários Redentoristas, Padres 
José Maria Peres da Rocha e Ma- 
nuel Peixoto. 

Esta Missão efectua-se 10 anos 
depois da que esteve a cargo dos 
Padres Jesuítas e 20 anos após a 
dos Padres Redentoristas. Em 1935 
tinha havida uma outra pregada 
pelo Padre Domingos Gonçalves 
(mais tarde Bispo da feuardo e 
pelo Abade de Póvoa do Lanho- 
so, e em 1904 foi a 1.3 dos Reden- 
toristas, de que ainda resta a res- 
pectiva Cruz a assinalar a data 
e o acontecimento. 

Além das pregações de manhã 
na igreja paroquial e na capela 
de S. Silvestre, e à noite só na 
igreja paroquial, houve conferên- 
cias especializadas para homens, 
senhoras, rapazes, raparigas e 
crianças. 

As pregações foram extraordi- 
náriamente concorridas e incidiram 
sobre os temas espirituais de maior 
valor teológico e da mais can- 
dente actualidade. 

A comunhão colectiva dos ho- 
mens e rapazes foi, de certo, o 
acto mais expressivo desta Missão, 
tanto pelo número impressionante 
dos participantes, como pelo mag- 
nífico espírito de fé de que se re- 
vestiu. Basta referir que os comun- 
antes ultrapassaram a casa dos 

só entre homens e rapazes, 
para se avaliar da receptividade 
que a pregação evangélica encon- 
trou e produziv entre os paro- 
quianos do Bunheiro. Claro está 
que as senhoras e as raparigas não 
se deixaram vencer em genero- 
sidade e foram assídvas a todos 
os actos a elas destinados. 

Um número cheio de interesse 
e colorido foi a bênção dos veí- 
culos, incluindo várias centenas de 
bicicletas, motorizadas, tractores 
e automóveis, conduzidos pelos 
respectivos proprietários e desfi- 
lando junto ao muro do adro da 
igreja, donde foram aspergidos 
com água benta. 

Além de manter esta Missão 
nos prazos que se tornaram re- 

gulares, o rev. Pároco do Bunhei- 
ro, Padre Domingos da Silva e Pi- 
nho, também pretendeu iniciar as- 
sim as celebrações do 200.º aniver- 
sário da actual igreja matriz. Sa- 
bemos que está em projecto a pu- 
blicação dum estudo sobre a his- 
tória da freguesia nas principais 
actividades religiosas, civis e so- 
ciais que, qo longo dos tempos, 
deixaram as marcas indeléveis da 
sua passagem e merecem ser evo- 
cadas para glória de uns e pro- 
veito de todos. 

MURTOSA 

Acaba de ser concedida licen- 
ça à Auto-Viação da Murtosa, L.da, 
para a exploração de uma car- 
reira de passageiros entre Parde- 
lhas e Torreira. Trata-se de um 
grande benefício para a popula- 
ção, sobretudo nos meses de 
verão. 

— A Câmara resolveu proceder 
a obras de beneficiação nas ins- 
talações do Parque de Campismo 
da Torreira e plantar diversas ár- 
vores na zona do Cais do Bico. 

— A Murtosa espera ver em 
breve, na sua casa de espectá- 
culos, o Círculo de Teatro de Avei- 
ro com qa peça «Auto da Com- 
padecida». 

AVANCA 

Continuam os trabalhos de re- 
paração da igreja matriz. E co- 
meçam a ser recebidos donativos 
para a construção de um futuro 
salão paroquial. 

S. JOÃO DE LOURE 

Morreu no Brasil o sr. Joaquim 
Nunes Ribeiro, que era sem dúvida 
o maior amigo e benfeitor do lugar 
de Loure, desta freguesia. O seu 
nome está assinalado numa das 
ruas da povoação e a sua gene- 
rosidade nunca faltou em todas 
as iniciativas e obras que entre 
nós se promoveram para progres- 
so do povo. Citamos o relógio da 
capela, o terreno onde foi edifi- 
cada a nova escola, subsídios 
anuais para o culto e para a cai- 
xa escolar, etc.. 

A Missão Regiona 
em Oliveira do Bairro 

Na primeira semana, de 1 a 7, 
nos lugares de Vila Verde, Cercal 
e Vila, houve conferências espe- 
cializadas para homens, senhoras, 
rapazes e raparigas, isoladamente 
ou em conjunto, e ainda para ca- 
sais, orientadas por diversos lei- 
os: Prof. Eugénio Simões, D. Ade- 
aide Amaral, Prof. César Santia- 
go, D. Maria da Conceição Filipe, 
D. Alda Paiva Gomes, estudantes 
universitários Abílio Veiga de Oli- 
veira e José Luís Teixeira, D Ma- 
ria da Luz Rocha, Diogo Alvaro 
Viana de Lemos, D. Maria Cris- 
tina Corte Real, Herculano de Al- 
meida e Silva e D. Maria de Lur- 
des Amador. 

Todos estes conferentes leigos 
foram muito apreciados pela cla- 
reza e sinceridade das suas afir- 
mações. Por vezes, estabeleceu-se 
diálogo com a assistência, que 
sempre encheu todos os locais de 
reunião. 

Na segunda semana, realiza- 
ram-se as pregações na igreja e 
nas capelas dos principais lugares 
da freguesia. Na igreja, pregou 
o sr. Padre António Tavares Mar- 
tins, pároco de Campanhã, no 
Porto; no Cercal, Padre Agostinho 
Teixeira, pároco de Avelãs de Ci- 
ma; em Vila Verde, Padre Dr. 
Abreu Freire, professor do Semi- 
nário de Aveiro; em Serena, Pa- 
dre João Sarrico, pároco de Fer- 
mentelos. O número de ouvintes 
foi sempre aumentando até ao 
último dia. 

No sábado, houve na igreja 
uma velada de oração, com a 
participação dos povos de todos 
os lugares e a presença dos sa- 
cerdotes missionários, que vieram 

em cortejo, acompanhando uma 
grande cruz de madeira. 

Durante a semana, o Senhor 
Bispo visitou Oliveira do Bairro. 
Na quarta-feira, celebrou a San- 
ta Missa e crismou 169 crianças. 
Na quinta-feira, foi festivamente 
recebido no Colégio e visitou a 
Misericórdia, tendo ainda celebra- 
do Missa e administrado o Crisma 
a 73 senhoras. Na sexta-feira, vi- 
sitou as escolas da vila e do Cer- 
cal, onde foi entusiásticamente re- 
cebido por professores e alunos, 
a quem dirigiu a palavra. Não es- 
quecendo os doentes, foi junto dos 
seus leitos e a todos deixou uma 
bênção paternal e amiga. Ainda 
neste dia, crismou 30 homens. 

No domingo, foi a conclusão 
da Visita Pastoral, no mesmo am- 
biente festivo, de piedade e ale- 
gria. 

Após o cortejo- ao cemitério, 
imensa multidão participou na 
Missa, fazendo a homilia o Vene- 
rando Prelado sobre a santificação 
do domingo. Dois sacerdotes dis- 
tribuiram a comunhão. 

Após o almoço na residência, 
o Senhor Bispo visitou todas as 
capelas da paróquia, acompanha- 
do por um cortejo de automóveis. 
Nas ruas, flores e colgaduras, em 
sinal de homenagem respeitosa. 
Sua Ex.º Rev.Ma deixou em cada 
lugar palavras de incitamento a 
uma vida cristã autêntica, conti- 
nuando assim o espírito e a dou- 
trina dos dias felizes da Missão. 

Depois destas visitas, foi rece- 
bido nos Paços do Concelho e ali 
saudado pelo sr. Presidente da 
Câmara e pelo Pároco. 

  

ANGEJA 

Decorrem com grande activida- 
de nesta freguesia os trabalhos de 
construção Es colector de águas 
para abastecimento ao domicílio, 
uma das maiores aspirações da 
população local. 

ESTARREJA 

Com a base de licitação de 
656.337$70, efectua-se no dia 4 de 
Março, nos Paços do Concelho, um 
concurso público para a constru- 
ção de um edifício escolar de qua- 
e salas e cantina anexa, nesta 
vila. 

COUTO DE ESTEVES 

. Acaba de licenciar-se em Medi- 
cina o sr. Dr. José Dias Marta, 
desta freguesia, filho do sr. Artur 
Martins Marta e da sr.3 D. Maria 
Angelina Pereira Dias. Foi aluno 
distinto do Colégio de Albergaria 
e da Universidade de Coimbra. 

BRANCA 

Durante o ano de 1964, esta 
freguesia teve o seguinte movi- 
mento demográfico: casamentos, 
34; nascimentos, 119; óbitos, 51. 

— Devem começam brevemente 
os trabalhos de reparação do ce- 
mitério paroquial. 

ALBERGARIA-A-VELHA 

Com altas classificações con- 
cluiu o seu curso e defendeu tese, 
na Faculdade de Medicina, o sr. 
Dr. Carlos Monteiro Correia, filho 
do sr. Dr. Flausino Fernandes Cor- 
reia, Presidente da Câmara Muni- 
cipal, e da sr.º D. Maria Celeste 
Monteiro. 

— Foi nomeado Inspector Admi- 
nistrativo o Secretário da Câmara, 
sr. António Duarte da Rocha Vidal. 

PARDILHO 

Realiza-se no próximo domingo 
o cortejo da parte sul da fregue- 
sia, cuja receita será aplicada na 
reparação exterior da igreja e 
muros do adro. 

ÁGUEDA 

«A Confidente» quis associar- 
-se à homenagem a prestar ao 
saudoso Dr. António Breda, en- 
viando a importante quantia de 
10 contos para o seu monumento. 
Mais donativos continuam a che- 
gar, elevando a subscrição pública 
para 153.240$10, 

FERMENTELOS 

O pároco desta freguesia, à 
homilia da missa, lançou a ideia 
da construção dum salão paro- 
quial, melhoramento que se torna 
cada vez mais necessário. Sabe- 
mos que as suas palavras foram 
bem aceites e é de esperar que os 
fermentelenses, sempre briosos e 
generosos, saibam corresponder 
para que a obra seja depressa a 
realidade que se deseja. 

— Faleceu, após prolongado 
sofrimento, o sr. Alvaro Nunes 
Duarte, de 58 anos, antigo com- 
ponente da Música Nova. 

— Após longo interregno, pen- 
sa-se realizar este ano as ceri- 
mónias da Semana Santa. 

SALREU 

Salreu, 16 — No dia 10, come- 
çou a trabalhar nos CTT em Aveiro 
o sr. Eng. Fernando Manuel Ta- 
vares Rodrigues, da Ladeira, que 
concluiu a sua formatura pela Uni- 
versidade do Porto em 1964. 

— No dia 13, no Brasil, cele- 
brou o seu casamento o sr. Manuel 
de Oliveira Rodrigues da Eira, fi- 
lho do sr. José Rodrigues da Eira, 
do Porio de Baixo. 

— No dia 21, parte para New- 
ark o sr. Mário Dinis Marques Fi- 
gueira Nunes, que se encontrava 
entre nós, desde há 3 meses, de 
visita a sua mãe, sr.4 D. Maria do 
Carmo Marques Figueira, da La- 
deira. 

O Problema Vinícola 
ODA a gente tem conhecimento da exposição feita pelas qua- 

tro Federações dos Grémios da Lavoura ao sr. Ministrog 
da Economia, sobre o momentoso e tão discutido problema 
do preço do vinho à produção. E não menos conhecida é 
q resposta dada ao assunto por aquele ilustre membro do 

Governo. Os jornais diários consagraram-lhe já o merecido e neces- 
sário relevo, podendo dizer-se que tanto a exposição como a resposta 
causaram a maior impressão nos meios afectos à produção de vinho, 

A incidência uniforme da taxa de 840, por litro de vinho, 
estava a originar um certo mal estar, de algum modo justificável, 
no meio vinícola. O caso atrata naturalmente a atenção de toda a 
gente interessada no problema e forçosamente que havia também 
de preocupar as intâncias governamentais. Disso nos apercebemos 
pela própria comunicação de Sua Excelência e pela determinação 
recente da Junta Nacional do Vinho que, através do seu Conselho 
Geral, resolveu oficialmente debruçar-se sobre este assunto, no sen- 
tido de rectificar manifestas desigualdades. 

Se até aqui a taxa de 840 incidia sobre o litro de vinho, sem 
ter em linha de conta « sua graduação alcoólica — o que trazia evi- 
dentes prejuízos à nossa região posta em confronto com as do sul, 
produtoras de vinho de maior graduação — é com o maior regozijo 
que se observa ter-se dado a devida atenção ao facto e haver supe. 

riormente a preocupação louvável de querer remediar uma situação 
notóriamente injusta. 

A vinicultura foi felizmente ouvida e apenas restará o desejo 
de que a aplicação da proporcionalidade da taxa, tendo em base, 
supõe-se, os $40 para vinho de 12.º, não demore muito tempo, 

Compreende-se que o ideal seria que cada lavrador pagasse 
a taxa consoante o grau alcoólico do seu próprio vinho. Se, porém, 
quisermos ser razoáveis, verificar-se-á a dificuldade ou mesmo impos- 
sibilidade da adopção prática de tal critério, uma vez que iria exi- 
gir a recolha directa de uma infinidade de amostras e uma complica- 
dissima orgânica à base de um mumerosíssimo quadro de pessoal, 
que importava fosse zeloso, competente e incorruptível. 

Evidentemente que se conta que a aplicação da taxa propor- 
cional — que representa uma justa satisfação dada âqueles conce- 
lhos que, oficialmente e por portaria, têm vinhos com graduação 
inferior a 12º —, apenas será possível para os vinhos adquiridos 
pela Junta Nacional do Vinho. 

Apesar de tudo, porém, ficam ainda de pé alguns problemas 
a que importa dar solução, e que este Organismo certamente tomará. 
na devida conta, tais como: 

1) Em que situação ficam os vinhos já transaccionados e com 
a taxa de 840 já paga, precisamente naqueles concelhos 
onde a sua graduação é inferior a 12.º? 

2) E aqueles, nas mesmas condições, já adquiridos pela Junta 
Nacional do Vinho? 

Temos jundadas esperanças, e agora com mais forte razão, 
de que a Junta Nacional do Vinho e o seu Conselho Geral os con- 
siderarão com a atenção que a justiça impõe. 

As novas directrizes que hão-de surgir para satisfação da vini- 
cultura exigirão, por certo, a montagem de uma difícil e complicada 
máquina, que carecerá de ajustamentos até que possa ser considerada 
o mais perfeita possível. Mas com boa vontade e espírito de bem servir, 
tudo se torna possível; tudo se torna possível «quando se encontram 
homens de boa fé e com atitudes rectilineas», como o sr. Ministro 
da Economia teve oportunidade de dizer no seu recente discurso. 

Homenagem do Conselho Regional de 
Agricultura da IV Região 

AO SEU PRESIDENTE 
No passado dia 9 do corrente 

mês, realizou-se, na vila de Ana- 
dia, uma reunião do Conselho Re- 
gional de Agricultura da IV Região. 

Foi uma reunião especial, por 
especial ter sido um dos seus ob- 
jectivos. Além de se terem ali ven- 
tilado alguns problemas agrícolas 
de flagrante oportunidade, como, 
por exemplo, os relacionados com 
a rega e enxugo dos terrenos da 
bacia do Vouga e o do preço do 
vinho, tratava-se de homenagear 
o sr. Eng. Agrm.º? António Augusto 
Monteiro do Amaral, Inspector da 
Il Zona Agrícola da Direcção Ge- 
ral dos Serviços Agrícolas, que, 
por motivo de limite de idade, ia 
abandonar a sua presidência. 

A Lavoura compreendia e sen- 
tia o valor e justiça dessa home- 
nagem. E foi ela própria, por Teliz 
iniciativa do Grémio da Lavoura 
de Anadia, que entendeu dever 
prestar singelamente, mas de forma 
significativa, o seu reconhecimen- 
to pela acção de um homem inte- 
gro e técnico distinto que, para 
além da condução inteligente e 
proficiente dos destinos do Con- 
selho Regional, nunca vacilou em 
dedicar toda a sua vida na sem- 
pre difícil e tantas vezes desani- 
madora defesa dos legítimos in- 
teresses da agricultura. 

Estavam” presentes os actuais 
vogais: Eng. Agrm.º Tomás Tava- 
res de Sousa, Director da Estação 
Vitivinícola da Beira Litoral; Dr. 
José da Cruz Martins, Intendente 
de Pecuária de Aveiro; Eng. Filipe 
Xavier de Basto, Chefe da Cir- 
cunscrição Florestal de Coimbra; 
Dr. Jaime Rodrigues Machado, Di- 
rector da Estação de Fomento Pe- 
cuário de Aveiro; Eng. Agrm.º Hen- 
rique de Mascarenhas, Delegado 
em Aveiro da Junta de Coloniza- 
ção Interna; Dr. Victor Gomes, Pre- 
sidente do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo; Manuel de Oli- 
veira Sucena, Presidente da Casa 
do Povo de Avelãs de Caminho; e 
ainda o Eng. Agrm.º José Gamelas 
Júnior, da Brigada Técnica de IV 
Região, que serve de Secretário 

  

do referido Conselho Regional. 
Viam-se também na sessão os srs. 
Eng. Agrm.º Alvaro Trigo de Abreu, 
Inspector Chefe da Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas; Eng. Agrm.º 
António Lacerda, Inspector da | 
Zona Agrícola da mesma Direcção 
Geral; Eng. Fernando Sobral, Di- 
rector dos Serviços Hidráulicos do 
Mondego; Dr. António Simões, In- 
tendente de Pecuária de Coimbra; 
Eng. Agrm.º António Corte Real, 
Chefe da Brigada Técnica da XVII 
Região; Eng. Ágrm.º Manvel Si- 
mões Pontes, da Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas; Eng. Agrm.º 
Carlos Maia, da Comissão Regula- 
dora do Comércio de Arroz; e 
ainda outros destacados elemen- 
tos da Lavoura regional: Dr. Fer- 
nando Costa e Almeida, de Ana- 
dia, promotor da homenagem; Jo- 
sé António Monteiro da Costa, de 
Montemor-o-Velho; José Monteiro 
Júnior, de Pombal; Dr. Joaquim Ta- 
vares de Matos, de Oliveira de 
Azeméis; Dr. Armando Simões, de 
Góis; Manuel dos Santos Pereira, 
de Oliveira do Bairro; Eng. José 
Bastos Xavier, de Agueda; Prof. 
Ernesto de Almeida Neves, de Va- 
gos; e Dr. Francisco Ferreira Ne- 
ves, de Aveiro, 

Todos foram unânimes em sa- 
lientar a obra útil e prestigiosa do 
sr. Eng. Agrm.º António Augusto 
Monteiro do Amaral, ao longo de 
toda a sua vida profissional e es- 
ecialmente na condução dos tra- 
alhos e na projecção do Conselho 

Regional. 
Os técnicos, admirando nele: o 

dirigente que apenas se impunha 
pelo seu saber experiente e pelo 
exemplo das suas claras e altas 
virtudes cívicas e morais e vene- 
rando nele o homem íntegro que 
com nobre coragem nunca fugiu 
à responsabilidade das suas atitu- 
des e funções, apesar de pesaroso 
pela saída de um elemento valioso 
das ingratas e espinhosas lides 
agrárias, sentiam-se também orgu- 
lhosos por a sua classe ter tido 

CONTINUA NA QUINTA PÁGINA



  
  

    

DOMINGO, 21 
Domingo da Sexagésima 

Senhor, bem vedes que não podemos confiar em ne- 
nhuma das nossas acções. 

Oração 

Mas o Senhor respondeu-me: bastate a Minha graça, 
pois é na fraqueza que se aperfeiçoa a virtude. 

S. Paulo aos Coríntios 

A semente é a Palavra de Deus. 

Evangelho de S. Lucas 

A graça de Deus desce à nossa alma como a semente à 
terra. Pelos campos das nossas aldeias, nós vemos o cuidado e 
o trabalho duro dos lavradores no amanho das suas terras. Não 
basta sômente lançar boa semente; é necessário preparar a ter- 
ra, revolvendo-a com a charrua ou o tractor e estrumando-a ou 
adubando-a. A salvação, que nos vem de Deus, é obra de amor; 
e no amor nada, pode ser forçado, obrigatório. A graça está na 
orígem de tudo, mas não é tudo. Deus não dispensa a nossa cola- 
boração; a frase tão conhecida de S.to Agostinho, tem sempre 
a sua verdade eficaz: Deus, que te criou sem ti, não te salvará 
sem ti. Deus nunca fará por nós o que nós temos obrigação 
de fazer, 

A semente é a palavra de Deus; a terra é a pessoa do 
homem, somos nós. A semente é boa, não falha. Que diremos, 
porém, dos terrenos? Há de todas as qualidades; terrenos cheios 
de pedregulhos, pedras duras do orgulho, da ignorância, dos 
preconceitos, do sensualismo... 

As misérias são comuns a todos os homens. E o primeiro 
passo para a salvação dá-se quando reconhecemos a nossa mi- 
séria e preparamos, então, a nossa alma e o nosso coração para 
receber a Palavra. Não devemos pedir a Deus que nos faça 
santos; peçamos antes que nos ajude a ser santos. E, então, 
como nos diz S. Paulo, na fraqueza, que somos, aperfeiçoaremos 
a virtude, porque o Senhor, vendo o nosso esforço, colabora 
connosco dizendo-nos a cada instante: basta-te a Minha graça. 

Não confiemos demasiado em nossas acções. O santo 
tem por alicerce o homem, aquele que não se conforma com a 
vida vulgar e insípida dos outros mortais. «Quem não tiver a 
valentia de viver como homem jamais poderá ser santo». 

Pao Sa 
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ANIVERSÁRIOS 

Dia 20 — Mário Carlos Gomes 
Gamelas; Laura Maria Girão, fi- 
lha do falecido Dr. Manuel Olivei- 
rá Girão; Maria de La Salette 
dos Santos Rocha, filha do sr. Jo- 
sé Augusto Rocha. 

Dia 21 — Saul Simões Neto; 

José da Silva Estudante; Maria 
João Domingues Maia Ferreira, 
filha do sr. Dr. António Alberto 
Maia Ferreira; José Marques da 
Silva Estudante, filho do sr. José 
da Silva Estudante. 

Dia 22 — Dr. José da Cruz 
Neto; Maria João, filha do sr. Dr. 
Carlos Alfredo Resende dos San- 
tos Cardoso. 

Dia 23 — Dr. Luís Roque de 
Carvalho Machado; António Maria 
Marques Ferreira; Maria Teresa 
Rocha Pereira Campos, filha do 
falecido Ricardo Pereira Campos; 
José Manuel Freire Rebelo Gui- 
marães, filho dc sr. João da Silva 
Rebelo Guimarães. 

  

PRESENTES 

DE CASAMENTO 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Dia 24 — Maria Manuela Mor- 
gado Avelino; Ana Lúcia Tavares 
de Sá, filha do sr. Raul Seixas. 

Dia 25 — D. Isolina das Ne- 
ves Vidal; Prof. D. Carolina Pa- 
toilo Cruz; Maria José Vagos da 
Silva Justiça; Armando Pereira 
Soares, 

Dia 26 — D. Maria Celina Soa- 
res Vieira, esposa do sr. Dr. José 
Gonçalo Soares Vieira; D. Maria 
Júlia Simões Amaro; Olinda Mar- 
ques de Andrade, filha do sr. An- 
tónio Máximo Rodrigues de An- 
drade; Manuel Mário Marques da 
Silva, filho do sr. Eduardo Silva. 

DE VISITA 

De visita a sua família, chegou 
de Moçambique a srº Delminda 
da Silva Gomes, antiga empregada 
da Gráfica do Vouga e do Cor- 
reio do Vouga. Demorará em 
Aveiro cerca de um mês. 

LICENCIATURA EM MEDICINA 

Com a alta classificação de 20 
valores, concluiu há dias a sua 
licenciatura pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do Por- 
to o sr. Dr. António Manuel Es- 
tima Martins, filho do nosso con- 
terrâneo e assinante sr. António 
Augusto Martins, que vive naquela 
cidade. 

«Correio do Vouga» felicita o 
jovem médico e associa-se à ule- 
gria de seus pais e de sua irmã, 
que é aluna do 3.º ano da Facul- 
dade de Farmácia. 

Curso de Cristandade 
Termina no próximo sábado, 

em Mira, o VI Curso de Cristan- 
dade para Homens da Diocese de 
Aveiro. 

O acto público de encerramen- 
to realiza-se na igreja paroquial 
de Ilhavo, como de costume, por 
volta das 24 horas. 

FALECIMENTO 

DR. SILVÉRIO LOBO E SILVA 

Faleceu recentemente, em Ca- 
banas de Viriato, o sr. Dr. Silvé- 
rio Máximo de Figueiredo Lobo 
e Silva, que foi um dos mais ilus- 
tres advogados da Beira. Era na- 
tural de Senhorinha, Sever do 
Vouga, e irmão do falecido Abade 
de Pessegueiro, Padre José Lu- 
ciano de Figueiredo Lobo e Silva, 
Contava 92 anos de idade. 

A viagem do nosso 
Director à América 

Correspondendo ao convite que 
há cerca de um ano lhe foi diri- 
gido, vai aos Estados Unidos em 
missão apostólica, conforme já no- 
ticiámos, o sr. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, que pregará, durante 
a Quaresma e «q Semana Santa, em 
diversas paróquias portuguesas da- 
quela pais. 

O nosso Director parte no sá- 
bado para Lisboa, embarcando 
no dia 26, com destino a Boston, 
num avião da TWA. 

A direcção do «Correio do 
Vouga» ficará confiada a Mons. 
Anibal Ramos, ilustre Reitor do Se- 
minário de Santa Joana e membro 
do Conselho de Reducção deste 
jornal. É mais um alto serviço que 
ficaremos a dever a este sacer- 
dote, nosso habitual e sempre 
apreciado colaborador, que nunca 
nos faltou com o seu esclarecido 
conselho e a sua autorizada opi- 
nião em todas as circunstâncias. 

Fica pois o jornal nas mãos de 
quem saberá mantê-lo fiel à sua 
orientação, que é q orientação da 
Igreja e do Venerando Prelado da 
Diocese. Mons. Aníbal Ramos, em- 
bora com sacrifício, aceitou este 
encargo, pelo que desde já lhe 
manifestamos o maior reconheci- 
mento. Oviros dedicados colabora- 
dores estarão igualmente prontos 
a ajudá-lo, pelo que também a 
eles afirmamos toda a nossa gra- 
tidão. 

“Correio do Vouga, 
COBRANÇAS 

Começou a ser enviada para o 
correio uma nova série de co- 
branças deste jornal, ainda, nor- 
onalménte, referentes qo ano de 

. Chamamos para o facto q aten- 
ção dos nossos assinantes. Sabem 
todos que foram mvito elevadas 
as despesas com tal serviço. Sa- 
bem todos que as devoluções dos 
recibos nos trazem enormes pre- 
juizos de vária ordem. 

É pois mais que justo que ne- 
nhum assinante deixe de sotisfa- 
zer imediatamente a cobrança, 
quando o recibo lhe for apresen- 
tado. Cumpre um dever e ajuda 
uma obra.Nós esperamos que «as- 
sim suceda e desde já reconheci- 
damente agradecemos. 

VOLUNTÁRIOS 

Por lapso, não mencionámos 
na lista da semana passada um as- 
sinante que elevou voluntáriamen- 
te o preço da assinatura para 
250$00 por ano. Trata-se de uma 
senhora, que nos obrigou a guar- 
dar segredo. O marido, porém, 
veio por outro caminho e É Ea 
ficar a pagar 100$00. Pois aquela 
senhora, amiga e dedicada, iman= 
teve a sua promessa. De modo 
que, assim, o jornal que vai para 
a família é pago anvalmente por 
350$00. E esta resolução manter- 
-se-á para além da morte do pri- 
meiro. Belo gesto, sem dúvida. 
Deus o guardará no coração. 

— Esta semana, veio mais um 
voluntário, também anónimo, com 
75500. 

As palavras difíceis 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

boa-fé — que exceda os limites 
da matéria a tratar naquela aula 
ou os do programa já dado. 

Se políticos e condutores de 
homens (ocidentais ou orientais, 
do lado de lá ou da banda de cá 
de qualquer das cortinas) não se 
arrogassem o exclusivo da supe- 

rior visão e o monopólio do conhe- 
cimento das verdadeiras solu- 
ções — e haverá soluções para os 
vários e angustiosos problemas 
suscitados pela governação dos 
povos que tiveram a desdita de 

cair nas unhas desses deuses de 
lama?!.., 

Se todos os homens tivessem 
a humildade de reconhecer que os 
outros também podem ter razão, 
que a verdade não é propriedade 
inalienável de ninguém, não é per- 
tença privativa de brancos, ama- 
relos, pardos ou pretos, não de- 
pende de latitudes ou longitudes, 
nem do maior ou menor número 
de algarismos por que se expri. 
mem vencimentos, ordenados ou 
salários... 

Se tal se conseguisse, as «pa- 
lavras difíceis» deixariam de ar- 
ranhar a garganta a quem pre- 
cisasse de as proferir. 

IGREJA NO MUNDO 
O SANTO PADRE E O PATRIAR- 

CA ATENÁGORAS — Ao receber 
os enviados do Patriarca Atenágo- 
ras que lhe foram expor os resul- 
tados do Conferência Pan-Orto- 
todoxa de Rodes, o Santo Padre 
evocou as «emoções indizíveis» do 
encontro de Jerusalém e disse: 
— «De futuro poder-se-á dizer: 
aqui findaram séculos de História, 
aqui começou nova jornada nas 
relações entre a Igreja Católica e 
o Oriente Ortodoxo». 

MAIS 4 MISSIONÁRIOS MAS- 
SACRADOS NO CONGO — Fo- 
ram assassinados por oficiais re- 
beldes mais quatro missionários do 
Congo. Com uma única excepção, 
estes missionários pertenciam às 
Missões Estrangeiras de Parma, 
Itália. Esta lista de missionários 
massacrados é demasiadamente 
longa e sinistra para poder pas- 
sar em silêncio. 

MISSIONÁRIOS REGRESSA 
AO CONGO — Mais de metade 
dos Padres e Irmãos Assuncionis- 
tas, que as circunstâncias tinham 
obrigado a abandonar a Diocese 
de Beni, no Congo, encontram-se 
de novo no seu posto. Apesar das 
igrejas se encherem e das escolas 
terem podido reabrir as suas por- 
tas, as condições na Diocese con- 
tinuam bastante precárias. Por isso 
mais é de admirar a coragem e o 
espírito de sacrifício destes mis- 
sionários, que merecem as nossas 
homenagens e precisam das nos- 
sas orações. 

REUNIÃO DOS BISPOS: DE 
MOÇAMBIQUE — Realizou-se, na 
capital moçambicana, mais uma 
reunião do Episcopado de Mo- 
cambique, sob a presidência do 
sr. Arcebispo de Lourenço Mar- 
ques. Foram os seguintes os princi- 
pais assuntos tratados: — aplica- 
ção da Constituição e Instrução 
acerca da Sagrada Liturgia; nor- 
mas a seguir no que diz respeito 
à aplicação do decreto recente- 
mente publicado sobre a reforma 
do ensino primário; atitude a to- 
mar pelos missionários na presente 
conjuntura daquela Província, 

CARDEAL BRASILEIRO EM LIS- 
BOA — Ao passar por Lisboa, o 
Arcebispo de Ribeirão Preto, Bra- 
sil, que vai a Roma receber o cha- 
péu cardinalício, saudou o Epis- 
copado, o clero e o povo portu- 
guês e disse: — «Fátima repre- 
senta hoje para o Brasil a piedade 
mariana que Portugal lhe iegou 
como herança preciosa». 

PERIGO DE GUERRA — Fa- 
lando a numerosa multidão, reu- 
nida na Praça de S. Pedro para 
receber a bênção dominical, o 
Papa pediu aos fiéis que rezassem 
ala paz e falou nos lugares amea- 
cados 
guerra. 

SEMINARISTAS EXISTENTES NO 
MUNDO — São 204.291 os semi- 
naristas existentes no Mundo. A 
Europa fornece o maior número: 
108 125, distribuídos por 991 semi- 
nários católicos. No Continente 
americano há 60566 seminaristas 
em 151 seminários maiores, 341 me- 

pela desordem e pela 

  

Domingo 

TEATRO AVEIRENSE — «A Can- 
ção da Saudade». Musical. 95 mi- 
nutos. Português. Filme para maio- 
res de 12 anos. 

CINE AVENIDA — «A Ultra- 
passagem». Comédia. 105 minutos. 
ltaliano. PARA ADULTOS. 

Terça-feira 

TEATRO AVEIRENSE — «A Ce- 
la da Morte». Drama. 80 minutos. 
Americano. Maiores de 17 anos. 

Quinta-feira 

CINE AVENIDA — «O Príncipe 
e q Corista». Comédia. 110 minu- 
tos. Inglês. Maiores de 17 anos. 

Sábado 

CINE AVENIDA — «Rio Bra- 
vo». Aventuras do Oeste. 135 mi- 
nutos. Americano. Maiores de 12 
anos. 

nores e 11 para vocações tardias. 
A Africa tem 20605 seminaristas, 
a Asia 13468 e q Oceania 1527. 

SEMANAS SOCIAIS DE FRAN- 
ÇA — A próxima sessão das Se- 
manas Sociais francesas terá por 
tema: — «o homem e a revolução 
urbana: rurais e habitantes das 
cidades perante a urbanização». 
Os trabalhos atingirão também o 
estudo do movimento psicológico 
e social da urbanização que ca- 
racteriza a nossa época. 

CAPELÃES DA  AERONÁU- 
TICA — Efectuou-se a reunião 
anual dos Capelães da Força Aé- 
rea, com o fim de preparar o pla- 
no pastoral a executar durante o 
ano de 1965. Dois destes Cape- 
lães pertencem à nossa Diocese: 
Padres José Rendeiro e Laurindo 
Machado. E 

TENTATIVA DE PROFANAÇÃO 
DO TÚMULO DE S. FRANCISCO 
XAVIER — Hindús fanáticos, pro- 
cedentes da União Indiana, ten- 
taram profanar o túmulo de S. 
Francisco Xavier, na Basílica do 
Bom Jesus, que passou a estar 
guardada militarmente pela pri- 
meira vez na sua história. 

1.º CENTENÁRIO DA CRUZ 
VERMELHA PORTUGUESA — A as- 
sinalar o 1.º centenário desta be- 
nemérita instituição, houve Missa 
e Te-Deum na igreja de S. Domin- 
gos, Lisboa, em que foi oficiante 
o sr. Núncio Apostólico e a que 
assistiram o Chefe do Estado e o 
Sr. Cardeal Patriarca. 

HOMENAGEM 
DO CONSELHO REGIONAL 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA QUARTO 

a felicidade de registar no seu seio 
alguém que muito a dignificou, 
ao mesmo tempo que reconheciam 
ali, no exemplo do homenageado, 
que ainda valia a pena lutar por 
causas nobres e justas. 

Por sua vez, a Lavoura não 
regateou manifestações de apreço 
por um filho que nunca a engei- 
tou, tendo sabido criar à sua volta 
um cativante ambiente de amizade 
e camaradagem, fundamental à 
consecução positiva dos propósitos 
da causa agrária regional. 

Técnicos e lavradores irmana- 
ram-se num. mesmo sentir, numa 
linha de pensamento comum: gra- 
tidão a um homem de carácter e 
técnico distinto pela sua profícua 
e denodada actividade. 

Ainda felizmente válido, a Di- 
recção Geral dos Serviços Agri- 
colas ia perder um óptimo cola- 
borador; mas todas esperavam 
que a experiência do sr. Eng. 
Agrm.º António Augusto Monteiro 
do Amaral continuasse a ser pres- 
tável aos problemas agrícolas. A 
Lavoura continuaria, por isso, a 
contar com ele, 

No final, foi entregue ao ho- 
menageado uma pequena recor- 
dação que pelo tempo fora havia 
de servir de elo de ligação seguro 
entre ele e o Conselho Regional 
de Agricultura da IV Região. 

Mecânicos de Automóveis 
De 1.º Categoria, precisa 

a firma Henrique & Ro- 
lando — Rua Candido dos 
Reis, 118 — AVEIRO, 

VENDE-SE 

Prédio c/ r/c e 1.º andar 
alugado a Indústria e habi- 
tação, com terreno nas tra- 
seiras para futura constru- 
ção, na Rua do Gravito, 
81-85. Informa esta Re- 
dacção. 

ALUGA-SE 
Uma sala grande para 

escritório e um quarto na 
Rua dos Marnotos n.º To, 

AVEIRO 

compre Os seus livros na 
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DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 

  

Consultas às segundas, quar- 

Dr: Maria Fernanda 
Pinto Basto. Graça 

Médica dos Hospitai. da Universidade 
de Coimbra da especiolidode de 

doenças de Senhoras 

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisbos 
Instituto Dr. Geme Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 

  

Dr. Augusto Henriques 
Ex-Residente de Cirurgia 

dos Hospitais dos Estados 
Unidos da América do 
Norte. 

  

  

  

CONSULTÓRIO: OPERAÇÕES Consultas: — Às a.8s q.es 

tas g gel gp Av. Dr. Lourenço Peixinhos 08 1.º Esq. AVEIRO e 6.ºº das 15 às 18h, el 

des 15 às oras oe di CORRS E Ao e Los ao dE ourenço Peixi- 

Ay Dr Lourenço Peixinto das, Mas é bp, as 15 às oras renço Peixinho, 97-1.º Reis 

c TRLEC OND. Consultes des 11 às 12,30 TELEF. 24226 AVEIRO 
AVEIRO RA TORNO a RR e des ló às 19 horas 

Residência —-7 2140 Ás 2ºs e 5.º das 10 às 
em 72027 com hora marcada 12 h. em Estarreja, no Hos- 

Telf. 25189 AVEIRO Telefones Eron pital da Misericórdia. 

rn Dr. A, Briosa o Gala Dr. Maya Seco 
GAR ope une O Radiologista MÉDICO ESPECIALISTA 

o i Ela de Meira Sotero Losi Médica Especialista em Portugal PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS CIRURGIA GINECOLOGICA 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de la 
Sonta Cruz y Son Poblo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
da, todos os dias, a partir das 
14.30 horas. 

Consultório — Avenida Dr. Lou- 
tenço Peixinho, - 87 £º E 

Residência — E. de Ilhava - 48 
2º0 

AVEIRO   
» Estados Unidos da América do Norte 

CLÍNICA RADIOLÓGICA : 

Estômago — Fígado — Intestinos 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 81-1,º D. 

Consultas com hora marcada 

Telef. —Residência 24208 

Consultório 24458 

AVeIirOo   
  

  

Dr. José Keating 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS NERVOSAS 
CONSULTAS ÁS 3.28 e 6.4 FEIRAS ÁS 16 HORAS 

Rua dos COMBATENTES DA GRANDE GUERRA n.º 16-1.º Esq. 

AVEIRO TELEF. 23892 

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES ms 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1,9.D.te 

(Acima de Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 
Consultório 23633 

Telef. É Gssidêncio” 22019 

  

M. Bem Cónego 

DOENÇAS DA BOCA 
E DENTES —— 

Consultas ; — Dias úteis 
14.90 às 18 horas (excepto 
aos sábados das 11 às 13]. 

Consultório ; — Rua Con- 
selheiro Luís de Magalhães 
a39ºA, 2.º, 

TELEF. 24508 

AVEIRO 

  

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistante da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drh9 — Telefone 
23875 - às segundas, querias e 
sextas-feiros o partir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-19 Drl,9 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — bs 

quartas-feiras, às Já horas. 
Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
risecórdis — sos Sábados às 14 h.,   

José Manuel Cortesão 
Médico dos Serviços de Dermatolo- 
gia e Venersologia dos Hospitais da 

Universidade de Coimbra 

Assistente du Faculdade de Medi- 
cina da Universidade de Coimbra 

Doenças da Pele e Sífilis 

Consultório na Rua Direito, 16/2.º Esquio 
Telefone: 23892 - AVEIRO 

Nºs 3.8S.feiros, das 10 às 12.30 e 
5.ne.feiros, dos 15,30 às 19h. 

Tratamentos com neve 
carbónica (angiomas, pela- 
das ), no Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, às 3.ºº-fei- 
ras, das 13.30 às 15 h.     

  

Centro Particular de Transjusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia 

TELEFONES [ a 
Ra349 Í Domingos 24800 

5 
24800 Feriados 22293 

Mudou o consultório para a; Rua Eng. Oudinot n.º 34/-1.º 

Telef. 22982 

CONSULTAS ÀS 2.º 4.ºº 6.º 

AVEIRO 

com hora marcada 

  

  

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

CONSULTAS í dos 10 às 12 horas 
de tarde com hora marcada 

fr. Br. Lourenço Peixinho, GU 
Telef, 23724 

AVEIRO     

Mário J. F. Agualuza 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das crianças 

Higiene infantil 
  

CONSULTÓRIO : 

Avenida Dr, Lourenço Pei- 
xinho, 89-1.º E, - AVEIRO 

CONSULTAS DIÁRIAS : 

dos 11 65 13 e das 17 às 21 horas 
Cons: 24222 

Tell Gesid: 24609 
  

  

AUTOMÓVEIS 

  

Aprecie o seu MODELO 1500 

EM EXPOSIÇÃO NO STAND DE 

Rep. Aveirauto, L.da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 161 — Tel. 22167 

nuvueIRro 
  

    
  

    Dr. Gábor Gencsi 
Fellow da Real Sociedade 
de Medicina — Inglaterra 

MÉDICO - ESPECIALISTA 

DOENÇAS DO 
APARELHO | DIGESTIVO 
Substitui o Dr. Mário Sacra- 
menlo durente 8 sua ausência 

em missão de estudo 

Consultas às quartase sóbados 
e pertir des 15 h., de prefe- 
rência com hora marcada 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1,0 
Telefone 22705 — AVEIRO 

  

  

Explicações 
Habilitam-se a exame: 
Desenho 3.º ciclo. 
Matemática, todos os 

ciclos do Liceu e Ensino 
Técnico. 

Informa na Papelara Sil- 
va, Gomes &C, L. - AVEIRO. 

OPEL 
REKORD, com 64.000 

Kms., em bom estado. Ven- 
de-se. Falar nesta Redacção.   Cenhores Automobilistas 
  

Os Serviços Técnicos da Oficina 
de Reparações de Automóveis de 

J Moreira e A. PD. Ladeira 

Rua Bairro do Vouga, 34 — AVEIRO 

encontram-se à vossa disposição para 

toda a espécie de reparações, serviço de 

chapeiro, pintura, electricista e mecânica 

O nome dos Técnicos é uma garantia de 

Eficiência e Honestidade 

Assistência Técnica especializada em FIAT   
  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.* publicação 

Faz-se saber que pela 2.º 
Secção do 1.º Juizo da comarca 
de Aveiro, correm éditos de 60 
dias, a contar da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio, 
citando o requerido Joaquim 
Fernandes Pinto, casado, ma- 
rítimo, ausente em parte incer- 
ta, com o último domicílio co- 
nhecido na Rua Arcebispo Bi- 
lhano, número 115, em Ilhavo, 
desta comarca, para no prazo 
de 5 dias, findo que seja o dos 
éditos. contestar, querendo, os 
autos de Assistência Judiciária 
que a requerente Cecília Fer- 
nandes Gil, também conhecida 
por Cecília Gil, viúva, domés- 
tica, residente em Ilhavo, lhe 
move e a sua esposa Maria Ce- 
lisia Fernandes Salvadorinho, 
na Comissão de Assistência 
Judiciária desta comarca, com 

o fim de obter o benefício de 
Assistência Judiciária para com 
este benefício, propor depois 
uma acção de alimentos defini- 
tivos contra o citando e sua 
mulher, com os fundamentos 
constantes da petição, cujo du- 
plicado se encontra à dispo- 
sição do citando na Secretaria 
Judicial desta comarca. 

Aveiro, 10 de Fevereiro de 
1965 

O Escrivão de Direito 

a) Alcides Viriato Sequeira 

Verifiquei: 

O Presidente da Comissão de 
Assistência Judiciária 

a) Joaquim Maria Varela 
Rodrigues 

«Correio do Vouga n.º 1787 de 19-2-1965 

Câmara Municipal do Gon- 
celho de Sever do Vouga 

EDITAL 
Faz-se público que no dia 

10 do próximo mês de Março, 
pelas 15 horas, na Sala das 
Reuniões desta Câmara Muni- 
cipal de Sever do Vouga, se 
procederá ao concurso públi- 
co para a arrematação da obra 
de «Abastecimento de água à 
povoação do Reguengo e bene- 
ficiação de uma fonte pública 
em Dornelas, na freguesia de 
Silva Escura». 

Base de licitação  84.507$800 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário apresentar 
documento comprovativo de 
ter sido feito, na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previ- 
dência, suas filiais ou delega- 
ções, o depósito provisório de 
2.113$00, mediante guia pre- 
enchida pelos próprios concor- 
rentes, segundo o modelo que 
figura no processo do con- 
curso. 

O depósito definitivo será 
de 5% sobre o valor da adju- 
dicação. 

O programa do concurso 
e o projecto estão patentes to- 
dos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, na Secre- 
taria desta Câmara Municipal 
e na Direcção de Urbanização 
de Aveiro. 

Sever do Vouga e Secreta- 
ria da Câmara Municipal, aos 
11 de Fevereiro de 1965. 

O Presidente da Câmara, 

DAVID DIAS CABRAL 

 



  

F. A. P. — FÁBRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES, S. A. R. L. 

TRACTORES FAP (PAT. VALMET) 

um novo tractor 

para uma vida nova 

TRACTORES NACIONAIS PARA A MECANIZAÇÃO 

DA LAVOURA NACIONAL 

Instalações fabris em CACIA ( AVEIRO) — Telef, 24001/a/3 

Administração: LISBOA — Av. da Liberdade, 262 — Telef. 734477/8/9     

  

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

Ay NSETTROO 

  

  

CURSO MensaL   DACTILOGRAFIA 

meCcaNocRÁFICA DE AUCIRO 
Rus Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

(junto ao Teatro Avelrense ) 

COM DIPLOMA 

    

Clube dos Galitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 

Ao abrigo do disposto 
na alínea a ) do art. 22 dos 
Estatutos, convoco a Às- 
sembleia Geral para o pró- 
ximo dia 25, quinta-feira, 
pelas 20,30 horas, na Sede, a 
fim de reunir 

A— Em Sessão Extraor- 
dinaria, com vista a: 

1.º) Apreciar o anda- 
mento dos trabalhos res- 
peitantes à Nova Sede; 

2º) Conceder poderes 
à Direcção para diligências 
futuras e necessárias. 

B— Em Sessão Ordiná- 
ria, para: 

1.º) Discutir qualquer 
assunto de interesse para a 
Colectividade ; 

2º) Discutir e votar o 
Relatório e Contas de 1964 
e o respectivo Parecer do 
Concelho Fiscal; 

3º) Proceder à eleição 
dos Corpos Gerentes para 
o biénio 1965 - 1966. 

Se à hora marcada não 
estiver presente a maioria 
dos Associados, a Assem- 
bleia funcionará uma hora 
depois, com qualquer nú- 
mero, 

Aveiro, 12 de Fevereiro 
de 1965. 

O Presidente do Assembleia Geral, 

a) José Pereira Tavares 

Cofre - vende-se 
Informa o Telef. 23115 

E 

Sindicato Nacional dos Empregados de 
Escritório o Gaingiros da Distrito de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 
De harmonia com as dis- 

posições legais e estatutá- 
rias, convoco para o dia 27 
de Fevereiro corrente, pelas 
20 horas, na sede deste Sin- 
dicato Nacional, a Assem- 
bleia Geral Ordinária, com 
a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Aprovação, discussão e 
aprovação do Relatório e 
Contas da Gerência de 1964 

Não comparecendo nú- 
mero legal de sócios para 
reunir àquela hora, a As- 
sembleia funcionará uma 
hora depois com qualquer 
número. 

Aveiro, 15 de Fevereiro 
de 1965. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) luís de Mendonça Corto Real 

Declaração 
João Pereira da Cruz, de 

S. Bernardo, Aveiro, declara 
que não se responsabiliza 
por qualquer dívida contrai- 
da por seu filho, Alpoim 
Manuel Lopes Pereira, a 
partir desta data, 19 de Fe- 
vereiro de 1965. 

Vendem-se 
VÁRIOS TERRENOS A 

MATO, PRÓPRIOS PARA 
PLANTAÇÕES DE EUCA- 
LIPTOS: 

Informações pelo telefo- 
ne 59186 — AGUEDA, 

Banco Regional de Aveiro 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convocatória 
Convoco a reunião da 

Assembleia Geral Ordiná- 
ria dos Accionistas do Ban- 
co Regional de Aveiro, para 
as 15 horás do dia 6 de Mar- 
ço do corrente ano, na sede 
do Banco, à Rua Coimbra, 
n.º 2, desta cidade de Avei- 
ro, com a seguinte ordem 
do dia: 

Discussão, aprovação 
ou modificação do re- 
latório, balanço e con- 
tas da Direcção, refe. 
rentes ao exercício de 
1964, e do, respectivo 
arecer do Conselho 
iscal. 

Aveiro, 23 de Janeiro de 
T965. 

O: Presidente do 'Nesa do Assembleia Geral, 

Dr. José Vieira Gamelas 

  

CALC 

EDITAL. 
JOAQUIM NETO MUR- 

TA, Engenheiro Chefe da 
Segunda Circunscrição 
Industrial. 

Faz saber que a firma 
Ramos & Gamelas, Lda 
pretende licença para ex- 
plorar uma oficina de repa- 
rações eléctricas com solda- 
dura electrogénea, incluída 
na 3.º classe,fcom os incon- 
venientes de cheiro, fumo, 
emanações nocivas e radia- 
ções luminosas, sita na Tra- 
vessa Comandante Rocha e 
Cunha, n.º 1 e 2, freguesia 
de Vera Cruz, concelho e 
distrito-de Aveiro, 

Nos termos do Regula- 
mento das Indústrias Insa- 
lubres, Incómodas, Perigo- 
sas ou Tóxicas e dentro 
do prazo de 30 dias a con- 
tar da data da publicação e 
afixação deste edital, po- 
dem todas as pessoas inte- 
ressadas apresentar recla- 
mações por escrito, contra 
a concessão da licença re- 
querida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 24218, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coim- 
bra, Avenida Sá da Ban- 
deira, n.º III. 

Coimbra e Segunda Cir- 
cunscrição Industrial, em 5 
de Fevereiro de 1965. 

O Engenheiro Chefe da Circunscrição, 

Joaquim Neto Murta 

VENDE -SE 
1 prédio com 8 divisões, 

em Esgueira, na Rua Vicen- 
te Almeida Eça, n.º 24. 

Quem pretender pode-se 
dirigir aquela morada. 

Eucaliptos 

Vendem-se na Quinta 
do Simão. Falar com Ma- 
ria da Luz Carramona — 
Rua José Luciano de Cas- 
tro, 9) — ESGUEIRA. 

Vendem-se am Esgueira 
Os Prédios da Antiga 

Casa do Rato, por motivo 
de partilhas, óptimos para 
rendimento e explora- 
ção comercial. Tratar 
em Esgueira com João Gon- 
çalves Magalhães e Manuel 
da Loura. 

Passa-se 

Em Aveiro, no gaveto 
das Ruas S. Sebastião e 
Infante D. Henrique, o Es- 
tabelecimento de Mercea- 
rias e Vinhos cjcasa de 
Hóspedes. 

ANÚNCIO 
2º publicação 

Faz-se público que no 
dia 7 de Março próximo, 
pelas 10 horas, na Praça 
Marquês do Pombal, n.º 
103/105, desta cidade, se 
há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública, pe- 
la primeira vez e pelo 
maior preço oferecido aci- 
ma dos valores indicados 
no processo, de todo o re- 
cheio do estabelecimento 
da firma Boias & Morgado, 
Limitada, com sede naque- 
la Praça, — constituido por 
artigos de alumínio, ferro, 
esmalte e plástico, brinque- 
dos de plástico, folha e de 
corda, e outros artigos sem 
enominação especial, o di- 

reito ao arrendamento — 
arrolados nos autos de fa- 
lência, por apresentação, 
em que é falida aquela 
firma. 

Encargos da praça por 
conta do arrematante. 

Aveiro, 11 de Janeiro de 
1965. 

O Síndico de Falências, 

firmando Lúcio Vidal 
O Adininistrador da Massa Falida, 

Manuel da Bruz e Sousa 
Correio do Vouga n.9 1737 de 1-23-1965 

NA 
  

NOVO LIGANTE HIDRÁULICO ESPECIALMENTE 
INDICADO PARA PREPARAÇÃO DE ARGAMASSAS 
A APLICAR EM ALVENARIAS E REBÔCOS 

Resistências duas vezes 

maiores que as das me- 

lhores Cales Hidráulicas 

PEDIR INFORMAÇÕES 

menores preç 

COMERCIAIS E TÉCNICAS: 

os 

EMPRESA DE CIMENTOS DE LEIRIA 
R BRAAMCAMP,7-LISBOA-: 
Tel: 59161/6 

AVENIDA DOS ALIADOS, 4 — PORTO 
Tel. 

OU AOS SEUS REVENDEDORES 
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Jescreve J. Crespo de Carvalho 

— AE 
omo afirmei no exórdio, o chôco da República do Panamá 

foi uma das façanhas mais limpas do Tio Sam. 
- Na verdade, não houve peita de terroristas, nem as 

cesarianas sangrentas das maternidades africanas. 
O carro da civilização anda agora mais traseiro! 

O istmo, como é sabido, pertencia à Colombia e foi em Bogotá 

que se negociou a concessão do canal e as prorrogações sucessivas. 
Os Deputados colombianos, porém, agiram com brio e recusa- 

ram-se a ratificar as novas cláusulas do acordo com os Estados Unidos. 
Foi então que se levantou uma revolução, que separou o Panamá 

da Colômbia e custou apenas cem mil dólares e um chinês morto. 
Bogotá suspeitou da lurvarda no chõco e manda uma canhoneira 

com quatrocentos homens, que desembarcaram em Colombo, 
O Comandante Tovar com o seu Estado-maior, deslocam-se à 

cidade do Panamá para conferenciarem com as autoridades locais, que 
os recebem com um grande banquete. 

À sobremesa, a seguir aos brindes, os perus emborrachados já 
não saem, : 

Os soldados, que tinham ficado em Colombo, ainda disparam 
ao acaso três obuses, que matam um pobre chinês, mas os fusileiros 
americanos da canhoneira Nashville, que ancorara dias antes no porto, 
interpõem-se como medianeiros... 

A bandeira da nova república, feita na véspera por mão de 
mulher francesa, sobe no mastro de honra. 

No dia 7 de Novembro de 1903, os Estados Unidos declaram que, 
«por pura simpatia para com essa República no berço, não permitiram 
que nenhumas tropas colombianas ou de qualquer outro país desem- 
barcassem no istmo» (o sublinhado não é meu). 

«O novo governo panamense decide negociar imediatamente com 
os Estados Unidos o acabamento do Canal». 

A Colômbia mutilada protesta com energia, mas o Presidente 
Roosevelt acalma-a: 

«Considero-me lisdo não só pelas cláusulas do tratado, como 
pelos interesses da civilização, a velar...» (o sublinhado continua a ser 
do autor francês). 

Os altos interesses da civilização levaram os Estados Unidos 
o apadrinhar em 1903 a República do Panamá, assim como os levariam, 
no meado do século, ao sueste asiático, ao Congo Belga, e a mais 
partes, onde lhes cheira a cueiros de repúblicas no berço. 

“A Rússia tem mais jeito para embalar meninos e põe à porta 
ramo de loureiro de outra cor. 

Pela parte que me diz respeito, agradeço mas não entro; nem 
coca-cola, nem vodca. ' , 

Só belo vinho da Bairrada e, nos dias de festa, Porto! 

TURISMO 
ELES 
e 

Reunião de Comissões e Juntas 

SCREVÍAMOS há uma semana, sob o título Colóquios 

Regionais de Turismo, que haveria todo o interesse, 

para não dizer urgência ou necessidade, em promover 

reuniões em que interviessem delegados das Comissões 
e Juntas de Turismo que à Região da Ria de Aveiro estão ligadas. 

  

  

  

  

Pois, para nossa inteira satisfação, em notícia pequenina, 

perdida em meio de uma página das colunas deste jornal, lemos 

que se iria realizar uma reunião daquele tipo, por iniciativa do 

sr. Governador Civil. ' 

Sabemos, por experiência própria; que o que mais inte- 
ressa para o êxito duma reunião é a disponibilidade dos que se 

reunem; é o seu espírito de colaboração, o dar ideias, o abdicar 

de posições ditadas pelo tal bairrismo em socalcos, que não é 

outra coisa que não egoísmo. x 

Sabemos, por outro lado, que nem sempre se vai com 
uma abertura de espírito razoável para ouvirmos os outros e to- 

marmos, como nossas, as deli- 

berações alcançadas em mesa 

redonda.. 

o mérito duma iniciativa. Que 

estas reuniões se multipliquem 

e que nelas se encontrem as 

bases dum turismo programado 

não só para o serviço duma lo- 
calidade; antes, é acima de tu- 

do, para o serviço da nossa 

região — G. A.   
Mas nada disto invalida 

O próximo dia 28 expira a data para a entrega 
dos trabalhos para o Concurso «Cristo na Arte». 

O interesse despertado por esta iniciativa exce- 

deu todas as expectativas. Nas fábricas e nas 

oficinas, patrões e operários entusiasmaram-se com a 

ideia. Em toda a parte, o trabalho fastidioso, amarjanhante 

do dia a dia foi iluminado pela luz de Cristo Crucificado. 

A vida quotidiana do trabalho operário serviu de 

motivo de inspiração para obras autênticas de arte em 
horas de prolongada meditação activa. 

Os artistas já conhecidos do público também esta- 
rão presentes no concurso individual. 

De muitas partes do país têm vindo pedidos para 

participar na exposição. Teria sido motivo para fazer uma 

realização mais geral? Pelo menos, pode ser uma semente. 

Já chegaram os primeiros trabalhos. O nível artis- 

tico e o valor humano e cristão de alguns revelam verda- 
deiras qualidades de artistas. 

Até ao dia 28 de Fevereiro serão recebidos os res- 

tantes que, segundo foi indicado, devem ser entregues na 

Livraria Borges, Rua dos Combatentes da Grande Guer- 
ra, 121 — Aveiro. 

Depois virá a classificação dos primeiros para a 

atribuição dos prémios e a revelação ao público na expo- 

sição que abrirá no princípio do mês de Março. 
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Sempre houve mal no mundo. 
Sempre, ao lado duma flor res- 
cendente de perfume, o cheiro 
nauseabundo e pestilento duma, 
cloaca. 

Mas igualmente sempre foi de- 
ver gravíssimo dos responsáveis impedir que o veneno alastre e se torne em epidemia de morte sobre as 
nossas cabeças. 

Pois nós vimos hoje dizer, em voz alta, que a juventude em Aveiro está q ser roubada. mente roubada no que pode ter de maior e de mais belo, 
a formosura da sua alma. 

Andam ci fotografias nas mãos dos jovens, do mais despudurado nudismo, 

Traiçoeira- 
que é a sua pureza, o encanto dos seus olhos, 

que são convite ali- 
ciante para que a imaginação se perca nos caminhos do erro e do vício. Colecções de figuras femininas, que o diabo inventou para corromper quem lhes toca. Vendem. 
em negócio sujo, repelente, de mercado que tresanda. 
são feitas aqui, nesta cidade, em qualquer casa que se tor: 
dam aí, andam. De mão em mão. Vimo-las, envergonhados. Vimo-las, 

Não é por sentimentos religiosos que lançamos este brado. 
manos. Basta ser homem, mas homem digno, para já não se permifi 
dade das alcovas. O respeito por nós e pelos outros é virtude huma 
haverá homens, nem cristãos, nem portugueses, 

Pois assim, não! — gritamos em cl gi 

m-se q vinte escudos, segundo nos afirmam, 
Quiseram até dizer-nos que essas fotografias 
nou um antro infernal de miséria. Que elas an- 

como as viram muitas pessoas. 
Basta que se tenham sentimentos hu- 

r que se traga para as ruas a intimi- 
na. E sem ela, na base de tudo, nem 

amor. À juventude está a ser roubada! Gritamos para que nos oiçam os pais, os educadores, as autoridades. O caso é já de polícia. Com delicadeza, mas também com energia. Já. 

alrgoms 

A Juventude está a ser roubada 
  

Os «Ventos da História», tão 

proclamados agora neste século 

semi-comunista, não venceram a 

Inglaterra, que foi o maior poder 

do mundo, na banca e nos cam- 

pos da batalha internacional, com 

um poderio só comparável ao do 

antigo Império Romano, mas já 

em declínio é a que o grande ex- 

tinto de há pouco ainda assistiu. 

Winston Churchill foi testemunha 

e nervo de vida desse período 

glorioso chamado «era vitoriana». 

Viveu-o no auge de momentos 

de triunfo e de grandeza, mas tam- 

bém presenciou o desfazer de um 

Império a que o mundo voluntária 

ou forçadamente obedecia. 

Enfrentou, porém, corajosa e 

herôóicamente, ho silêncio confian- 

te da sua amargura, esses «ven- 

tos da História» que Hitler en- 

carnava, enfurecidamente despe- 

jando sobre Londres, de dia e de 

noite, toneladas de explosivos e 

bombas incendiárias. Tremeu, sim, 

mas não cedeu ao temor. Confiou 

sempre e injectou dessa confiança 

o seu povo alarmado. Confiou e 

venceu essa duríssima batalha. 

Como Pitt, seu notável anteces- 

sor, dos maiores da primeira fila 

dos grandes defensores do seu 

país, odiado e ameaçado pela 

omnipotência imperial da Espa- 

nha filipina e depois pela glória 

triunfal do «Corso» — Churchill 

perseverou em fé na vitória e do- 

minou o inimigo na ameaça tre- 

menda de morte. 

Venceu Hitler, como Pitt venceu 

Napoleão «o Grande», 
Sem dúvida que Churchill, aben- 

cerragem da época gloriosa ingle- 

sa, venceu os «ventos da História» 

hitlerianos, Como Pitt venceu os 

napoleónicos, só com a diferença 

do tempo de duração das duas 

batalhas: a primeira, anos, e a 

segunda, dias. 
Venceu Churchill os «ventos da 

História» nessa batalha de Londres, 

mas, olhando para a sua Ingla- 

terra em grande, não pôde olhar 

da mesma maneira para a Euro- 

pa, a cujo continente não perten- 

ce geograficamente, mas de cujo 

espírito ocidental é compartici- 

pante, 

E a Europa aí está a ser fus- 

tigada pelos mesmos «ventos da 

História», que são agora os do 

comunismo, de cuja vitória tem 

culpas, nas transigências de lalta 

e de Potsdam. 
A História, a cuja sombra se 

acolhe a sua lembrança, absol- 
vê-lo-á? 

ANO XXXV — Nota — 

* 

) 4 
da 

HISTÓRIA 
a 

INGLATERRA 
ea 

PROPA 
pelo 

DR, QUERUBIM GUIMARAES 

  

  

  

AVEIRO, 19-2-1965 — — AVENÇA 
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